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0 mercado do llavre abriu hontem 
Mlnvel. Inalterado, a 43 francos e 
;|,4; Hamburgo, calmo, a 35 n f e n n -
cc e i. com «lia parcial de l | t ; 
Sova-York, estável, inalterado, a B 
pontos mais baixo. 

Ao melo-dla,o mercado do llavre man-
levc-se estável. Inalterado; Hamburgo, 
estável, Inalterado. 

l'or ser feriado o dia de hontem, 
estiveram fechados os mercados n a -
cionoes. 

M e r e n d o * « x t r a n g e l r o s 

NOVA-VORK 

iCommerc/al Telegram BurtaM) 

0 mercado fechou hontem calmo, 
toin baixa do 6 pontos. 

Onçfles: Julho, 6,40; setembro, 0,60; 
dezembro, 6.00 ; marco, 7,08. 

0 disponível, Inalterado. 
Vendas, 17.000 «acras. 
CuB do Rio, lypo 7, cotado a 7 3|4; 

tino 8, a 7 l | i . 
Itojn, o merendo abriu estável, Inal-

terados a 5 pontos mais baixo. 
HAVRB 

(Commirtlal Telegram Bureauz) 
0 mercado fechou hontem calmo, 

Inalterado. 
Opçrtes; Julho, 43 3(4; setembro. 

44 l | 4 ; dezembro, 44 3 | l ; março, 
45 ll*. 

Vendas, 10.000 sacras. 
Hoje, o mercado abriu estável, lua l -

Itrado. 
Cotações: julho, 43 8|4 ; setembro, 

a i | i . 
(Ao melo d i a ) — Mercado, estável, 

Inalterado. 
HAMBURGO 

(Ccmmercial Telegram Bureautt 
O mercado fechou hontem estável, 

com alta parcial de t t i . 
OpçOes: Julho, 8 S l | í ; setembro, 

3iil|4; dezembro, 86 3(4; março, 37 l | l . 
Vendas, 0.000. 
Hoje, o mercado i l i r iu calmo, com 

alia parcial de 1|4. 
Colaçfles: Jitlhr 

lio, 30 li*. 
Colações: Julho, 36 3 |4 ; setem-

(Â's 2 horas da t . ) —Mercado, está-
vel, Inalterados. 

LONDRES 
(Commerelal Telegram Bureauz) 

0 merendo fechou honteui estável, 
rum alia parcial de 3 d. 

OpçOes : julho. 35|3; setembro, 3S|0; 
dezembro, 86|3 ; março, 30|1». 

Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje. o mercado abriu apathlco, com 

alia parcial de í d . 
CotacOes: julho, 3fli6; setembro, 3fi|9. 

VECHAMENTO 

ZGS 
NOVA-VOIÍK HAVBR 

ZGS 
Hoje Ant. Hoje A n t 

ITLLLLO 
Setembro... 
Ilezembro.. 
Março 

6.40 
6.60 
6.<J(i 
7.05 

6.45 
6.05 
6.95 
7.10 

43 .1)4 
ti lll 
44 3[\ 
45 1|4 

43 3 | i 
44 i |4 
41 3|4 
45 1|4 

MCZES 
HAMBURUO LONDRES 

MCZES 
Hoje Ant. lloje Ant. 

luilio 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

3ú 11 ü 
36 1|4 
36 3il 
37 1(4 

35 l | i 
36 
36 3[4 
37 1[4 

3Õ|3 
31|9 
3G(3 
36(9 

3613 
35|6 
36| 
36|6 

Serviço especial S O Comnurel» 4i Sti 
Paulo 

CotaçBes em Llverpool da algodlo do 
í ru t l , reduzidas & moeda nacional ao 
tamblo do dia. 

Fechamento do dia 20 J j Junho de 
1005: 

Pernambuco, 0)744 por klla. 
Maceió, 08736 por Itllo. 
Alta dc 4 pontos. 
Mercado, firme. 

0 PROGRAMAM 
n o u n . 

B s r & a r d i s o i c C a m p o s 
( ' ( i i i l l n i i u r & o « I a a i i u l y N o 

— l i i M < r i i « ' « ; A o c p r o t e » » -
ç ã o - C o m » | » r o | » « | t « r - H o 
i t i i i M t r i i < * < ' f i o — V u H t o 
l i l n u n p u n i ai c d l l r i i ^ â o 
| i w | > i i l a i r . 

Delineava em traços geraes o dr. 
Hernardlno dc Campos o seu bello pro-
Kramma, syntbettsado na formula ex-
pressiva — nsTitvcçÃo E rao-riicçJto, 
quando o Interrompeu o entrevistante 
e o interrogou sobre o modo pratico 
dc reallsar tüo nobres Idéas. 

Multo conceiluosa, como era de es-
perar, foi a resposta. 

Feito o necessário eslulo solire a si-
tuação, escolhida a opporlunidade, con-
viria ainda preparar a opiuISo publi-
ca, esclarecendo c orientando o espi-
rito do povo. <No reglmen republica-
no, disse o honrado chefe político, o 
íioverno n!lo e mais do que o Instru-
mento da opini.lo.» 

Sem este Iratialho preliminar de pro-
paganda, em cujo desempenho cabe 
eonspicuo papel educativo a tribuna 
parlamentar e & imprensa, mallogram-

os melhores planos, deturpam-se os 
mal» altos ideaes. O preconceito e o 
espirito de rotina, explorados pelas 
mis palxfles, levam de vencida as 
ld.-as mais ss» e transfiguram para a 
turba materializada o progresso em 
oppressio, as mais salutares medidas 
em attenlados contra a liberdade do 
povo. 

<E' necessário, pensa o dr. Bernar-
dtno de Campos, que o governo n l o 
' f i l ia e wperto <le uma tyragola, ^ n 

da quando essa tyraunla se exercite 
p a r a o bem.» 
e» Dolorosa e recente comprovaçlo tive-
ram estes conceitos, com os graves 
acontecimentos que subverteram, no 
atino passado, a ordem publica ua nos-
sa capital federal; e, com Isso, tanto 
Inquietaram, em toda a llepuhllca, o 
espirito da nação I 

A oplnllo se fôrma, sanela-sc e so 
orienta com a tnstrucç.lo. 

li' Indispensável a sua disseminação 
por todas as c a m p a s soe.lacs, para que 
possa a naç.lo legitimamente aspirar 
aos frtrosde clvillsada. Níto é sufllclen-
te que da grande massa da uaçlo, 
constituída pela turba Ignara, se desta-
quem em minoria insignificante algumas 
classes Intcllectuaes. Sc o povo é so-
berano, deve ter as luzes necessarlas 
para o exercício da soberania. O poder 
nSo se le,'ltlma em sua substancia co-
mo vontade arbitraria da multldlo, 
mas como a expressão do direito, da 
razJo, da verdade. De outro modo 
comprchcndldo, seria um revoltante 
absurdo o principio da democracia. 

Além disso, a instrucçüo popular, a 
começar da escola primaria, vem at-
tender a outros gravei Interesses da 
unidade, da homogeneidade e da soli-
dariedade nacional. Convém, portanto, 
unificar • naclonallsar a InstrucçJo 
primaria. 

Slo estas Idéas, n lo nossas, mas 
do Incllto chefe republicano. 

O dr. Bernardlno do Campos, po-
rém, comprchendeu a objecçlo.que lhe 
seria oppoata desde logo, deduzida da 
nossa organisaçlo federativa; preve-
n i u * , por l«sa, nos seguintes termos: 
• Pnra lsso, a unlca força fecunda ó o 
mutuo aecòrdo : os goveruos dos Es-
tados e o da Unilo nomeariam prolls-
slonaes competentes, que constituiriam 
u m congresso, ao qual Incumbiria a 
organlsaçlo das bases geraes da tn-
strucç.lo primaria, dos programmas es-
colares— tanto para as escolas prima-
rias como pnra as normaes, e procede-
ria 1 escolha dos livros escolares.» 

Os empecilhos resultantes da escas-
sez dos recursos orçamentários de Al-
guns listados seriam assim resolvidos 
segundo o vasto plano clvlllsador -con-
cebido pelo lilustre cidadão entrevis-
tado : 

«Pelo seu lado, o governo central 
Iria em auxilio das zonas mais po-
bres do palz, subvencionando escolas 
primarias, mantendo cscolas-modelo e 
normaes, que obedeceriam ao pro-
SWi rna -fcrroiilaflo por agnel l j con-
gresso pedagoglco. O exame da re!n-
çRo entro n renda de cada fistado e a 
cifra da sua população revelaria quaes 
os que careceriam do auxilio da 
U n l l o . . . -

Acodc-nos ncslo ponto séria duv i ía 
do espirito : 

b'ma vez que pretenda o governo da 
Unllo cmprehender alguma cousa de 
sério, de profícuo, de elllcaz, com es-
se concurso pecuniário em favor da 
Instrucçlo primaria nos Estados : — a 
quanlo poder io ascender, neslc ramo 
de serviço publico, os encargos do lhe-
souro federal l 

S lo deixa do ser grave esle proble" 
ma, considerado sob a sua face 11-
nancelra. 

De facto, ha poucos dias ainda, des-
tas mesmas columnas, demonstramos, 
com a eloquencia de dados estatísticos, 
—quanlo liavin ainda por se fazer 
neste Estado, n lo quanto íl instrucçlo 
publica qualitativamente falaudo, ma.s 
quanto 1 diffuslo do ensino entre nós, a 
crcaçlo dc escolas primarias ; pois o 
numero das que funcclonam é Irriso-
rlo, comparado com o algarismo da 
população paulista em edade esrolar ! 

Kulretanlo, convém notar, Slo Paulo 
o F.slado federado—de mais crescida 

receita orçamentar ia 
Se, mesmo assim, careceriamos nós, 

para o augmenlo das nossas escolas 
publicas, dc auxilio da Unllo; so nos 

necessário nada menos, talvez, de 
tres mil contos—para que possamos 
dar Instrucçlo a todos aquclles que a 
venham solicitar dos poderes públi-
cos : que so deverá Imaginar dos ou-
tros Kslados da Unllo, e especialmente 
de alguns delles, cujos rendas slo es-
cassas e cuja população n lo é dimi-
nuta 11 

Certo, é mui generosa e-ta Idéa da 
appllcaçio de uma parte da receita na-
cional a despesas com a cducaçlo do 
povo; mais ainda, n lo se pôde desco-
uheccr em t io transcendente serviço 
um elevado interesse de ordem geral ; 

estamos, porém, apparcibado^, para 
t io avuttada despesa l 

Nlo duvidamos por um Inslautc de 
que ao Illuslre estadista leutinm occor-
rido estas ponderações. Elle as previu, 
seguramente, e em seu espirito culto 
possue, para as resolver, saldas c acer-
tadas providencias. 

Quanto aos obstáculos políticos que 
so poderiam originar da autonomia 
federativa, cstlo afastados com a hy-
pothcse, figurada na inlerciew, de ac-
córdo unanime dos listados com a l i i i l o 
para a organlsaçlo de um Congresso 
Pedagoglco, e também para os serviços 
públicos que por proposla dcllo sejam 
organ Iwdos. 

Este accórdo, estamos disso conven-
eldos, seria geral. Nenhum Estado sc 
abalançarla a constituir para sl uma 
excepçlo deprimente e obscnraulMa ao 
concerlo patriótico dc toda a federa-
ção brasileira, empenhada em promo-
ver a grandeza moral da patrla, pela 
edura r lo do nosso povo. 

Para <far o conveniente Impulso a 
serviços de tanta relevancta, lembra o 
dr. Bernardlno de Campos a cr raçlo 
de uma nova repartiçlo administra-
tiva : 

• Como cupota desse editiclo, criaría-
mos o departamento federal de evo-

cação, vosado nos moldes do Institui' 
ç lo idêntica dos listados Unldòs, ( 
teríamos assim, sem alterar as linhas 
geraes da organlsaçlo politiza do palz 
e sem extraordinários sacriliclos, dado 
& Instrucçlo primaria um grande im' 
pu l jo . . 

A respeito da educaçlo profissional, 
ou, antes, dos seus alicerces nas esco-
las de Instrucçla primaria, «to dignas 
de meditaçio as tdéas aventadas na 
itUerolem. 

Kstudal-as-ernos amanhl . 
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At auiynalurni começam em i,uuh/uer ill^^i}rmlnam em fim de jun'to ou dezembro 
m. 

REDACÇAO E OFFICIVAS 
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G a z e í i l h a 
N O T A S O S U 

Hontem, nos mais altos círculos In 
tellecluaes desta cidade, o assumptoda 
palestra versou com certa constância 
sobre o nome do marechal Florlano 
Peixoto. 

Itecordnçóes de Ioda a especie sur-
giam e so avivavam nesse ambiento 
político. 

Em dez nmios — que difTerença em 
tudo I Cessou o período propriamente 
revolucionário. Eutregue a uma paz 
que n lo tem motivo para u l o ser du -
radoura. o palz potide aproveitar i s 
suas forças naturars no sentido da pro. 
ducclo e da riqueza. O espirito publi-
co. entregue de uovo a sl mesmo, rea-
tou o Do do seu movimento, e vemos 
surgir um como renascimento em tudo 
— uo cjinmercio, nua, artes, nas In-
dustrias, no labor daTerra, na (lite-
ratura, em Iodas as eousas I 

KtMai-se, uma a uma, todas as ma-
nifestações desse renascimento, e n lo 
se r i dlmcll, nesis caminho que vai ler 
ao passado, pitrur na pedra angular do 
edifício, na b n e , are \trrennhl*, do mo-
numento I|UA estamos construindo : — 
Hsa baso iutt>alavcl foi o Mnreehal 
de Ferro, foi — FI.OBTASÍO F K I X O T O . 

A sua resislcncln, o amplo senli-
mento, qi e lauto o distinguiu, do cum-
primento do dever, e esse cumprimen-
to fle dever era, entlo, c em toda a 
linha, custasse o que custasse, n d-fc-
sa da Constituir,Io; H sua resistência 
solidificou, perpetuou a llepuhllca uo 
Brasil, e, note-se, — marcou uma nova 
era na hlstorlu política de todas as He-
publicas sul-americanas: — foi o pri-
meiro a demonstrar que uellas se de-
vem o se podem sjjpprimlr os JMW» 
niinciamienlos, que slo a cxpresslo, 
sem lei, da força e do raudllhismo.' 

Sulfocanío a ' revolta da armada c 
a revoluçlo federalista que, para a 
reforçar, se reacccndpra por terra, len-
do-se alastrado de sul a norte até ás 
fronteiras de S. Paulo, Florlano Pei-
xoto concrelistti tornou 111 iilira a no-
va Constttulçlo do llrasli, <\ fazrudo-
o, assim teceu simultaneamente duas 
coròas de immortalidade, uma para a 
cfligle da l!c|iuldlca Brasileira, c a ou-
tra, para a sua própria cabeça, collo 
ende, porém, [wla grata admlraclo da 
poiíOTWaSí." 

E' por Isso que hontem, calmamente, 
sem rumor, sem exterlorldades, o pensa-
meuto culto de todo S. Paulo subiu, su-
biu muilo alio, e, lu ininoso comu um 
ntmlio, envolveu saudoso e carinhosa-
mente a Imagem ineutnl do grande 
soldado, do inslgue patriota brasileiro. 

M o loi uma commemoraçlo nn pra-
ça publica : foi uma homenagem pri-
vada, dentro de um templo, do ma 
jestoso c eterno — templo da lulelli-
gcncla. 

Q u e m a v i s a . 

Se de ora em deanle os berllnenses 
forem victimas de algtnn Incêndio em 
Ihealro, so tém dc se queixar de si 
mesmos. 

A policia, a tulora destes menores 
cidanlos, mandou alíixar nas paredes 
dos thealros, para serem illumlnados 
durante os entreactos, transparentes em 
que se lêem estes prudentes avisos: 

1° Saiam com calma do tlieatro ; 
Procurem a sabida mais próxi-

ma ; 
3" Nlo grilem, n lo empurrem ; 
V Nlo so demorem no vestiário ; 
ÍV Nlo obstruam as sabidas ; 
0o Sigam as Indicações dos empre-

gados do llieatro c das auctorldades. 

E x p o s i ç ã o c u r i o s a 

O governador da Argélia está orga-
nisando uma exposlç.lo retrospectiva 
de arte inusulmauu argelina, para ser 
inaugurada com o congresso dos orien-
lalistas qua se tem de reunir em Ar-
gel. 

A exposlçlo constará especialmente 
de move s 'fabricados na África se-
ptentrional, pura que, alem do Inte-
resse histórico, prove ella que as in-
dustrias indigeaas podem achar no 
palz Iraillções artísticas n melo favo-
rável ao seu renascimento. 

P r o c u r a d o r inf ie l 

ü sr. dr. Antonio Marques da Cosia 
Ribeiro, 1" promotor publico, denun-
ciou a Luiz Gonçalves Pccego pelo -e-
guiulc lacto, que Imporia a relai;lo do 
art. 3IÍO s 4 ' do Código Penal : 

Como procurador e cobrador do Ban-
co da Republica, un Capilal Federal, 
u denunciado Luiz Gonçalves Pccego 
recebeu a quantia dc !8:504$385, p t r -
lencente ao referido Hanco e, cm vez 
de recolher immedlalamente essa quan-
tia ao co.rc desse estabelecimento, como 
lhe cumpria fazer, uo contrurlo, des-
viou-a de seu leglllmo destino e delia 
apropriou-se com Inlidelldadc crimi-
nosa, deixando dc restltull-a, i|uaudo, 
no dia S do correnle, foi chamado a 
conlas c solicitado a rntr rgar os di-
nhelr is que havia recebido na quali-
dade d.' cobrador do referido Banco. 

T a b r i c a de p o l v o r a 

moslrar-se-á prompto a deixar as lbiL 
I.OOÜ.OOO da carteira actual do cambio, 
e a subscrever, além disso, parle con-
siderável do capital novo,- oITerecIdo 
ao publico, tomando o governo quaii 
a metade do total do novo capital em 
dinheiro, sem eulrar em couta o do 
valor da carteira velha, do longa e dlf-
tlr.il liquldaçlo, que será saldado tam-
bém por tlovas acçóes. 

E, apesar desse auxll o, e outros 
muitos substanelaes que o governo po-
derá vir a conceder (como, por exem-
plo, o monopollo dos clieques-ouro pa-
ra pagamento de direitos), asseguram 
i inesma folha que o governo >ó exi-
girá dous logures de dlreclor, de cin-
co possíveis, ou tres dc sele. Isto ó. 
n l o duvidará cm dar aos acclonlslasa 
maioria da dlrectoria, sendo seu dese-
jo apenas auxiliar o Banco a, por sl 
só, occupar «veutualmeute a elevadi 
poslçlo quo deve ter un palz. 

U m a da e s t u d a n t e * 

O sr. ministro da Guerra esteve anle-
boutem no Thesooro, onde coufcren-
clou com o seu colle.'a da Fazenda 
ic.'rca da acqutslçlo dc terrenos para 
a construcclo da uma fabrica de pol-
vora sem lurnnça neste Estado, e da 
licença para quo as próximas mano-
bras 'militares se realisem i.os campos 
da Fazenda dc Saula Cruz. 

C a m p o s de e x p c r i e n c i a 

A dlrectoria da Sociedade Nacional 
de Agricultura da Capilal Federal se-
gue amanh l com destino ;t fazenda 
dc Santa Miuica, afim de inaugurar 
aill os trabalhos de lavra nos campos 
de experiência e demonstração estabe-
lecido; naqaella fazenda, soba d i r e ç ã o 
da mesma sociedade. 

O B a n c o d a B e p n b l i c a 

Na primeira sesslo da assembléa ge-
ral do Banco da Bepulics, o governo 
pedir.i aos aceionlstas a noineaçlo de 
uma eommnslo especial para com elle 
assentar a reforma de seus estatutos, 
que ser i depois snbmettida á approva-
çüo de dous terços dos aeeionista-. 

Consta ao Jornal rio Coiumernn que 
do capital do novo banco o Governo 

lia paredes Inesperadas pela sua ex-
qulsltlce, a dos |ioliciaes de l.yon, por 
exemplo. Outras, cuja soluçlo é origi-
nalíssima, como a dos varreilores das 
ruas de Stockolmo, occorrida no mex 
de mulo, 

Contam os Jornaes da capital sueea 
que grande numero de estudantes das 
escolas de ensino superior olferec»-
ram-se 1 direcloria da Li.upeza Pu-
blica para ajudal-a durante u parede. 
A Municipalidade acceilou o otlereci-
meuto e por noites e madrugadas se-
guidas viram os morudores de Sto-
ckolmo a .mocldade estudiosa», de 
vassoura em punlio, a varrer a s rua» 
e a guiar as carroças de lixo. 

Assim corno il »'// a ya* de 
méher, os p"quenos'serviços n l o de-
vem ser desdenhados e a estuduntada 
sueca liem mereceu dos seus couclda-
d los . 

P r o f e s s o r O o r e a j z 

Acompanhado de l u a família, re -
gressou hontem para a Europa, a bar-
do do paquete franrez M.igeUan, o 
Illuslre professor Ib nrlquo (Jorceix, 
ex-direelor da Escola de .Minas dv 
Ouro Preto. 

L i . V o s de E s p a f i a 

rios de Campos e Pamplitlo .de As-
apçlo, escuraudo-.se por i t l f pode-

.1 comparecer á reunt lo e declaraM-
i que se associavam *s justas lionie-
u'eus prestadas á memória daquelie 

j r e e b a l 
Em seguida, teve a palavra o orador 

I c l a l , dr. Fausto Ferruz, que proic-
j lirilhaul; discurso estudando a per-
aaildade do eUincto soldado e estu-

*, -sendo muito applaudldo. 
n'arani nlnd» os «rs. dr. Morta Ju-

em nome do commando superior 
da Guarda Nacional; Juvenal Amaral, 
•ela imprensa; o acadêmico Dellsario 
th Paula Rodrigues e o coroiH dr. 
r ledade . j ju -, no eucerrar a sesslo, 
Mfadeceu a presença do selecto audl-
Worlo, promettfndo que o Club, dc 
iue presidente, envi l a r i todos os 
Vijsslvnis esforços, para^ jue a commc-

«raçlo desta data seja no pro\lnv> 
,no transformada em verdadeira glo-

ç lo ao marechal Florlano. 
A'* 9 l | i horas, encerrou-se a sesslo, 
lido levantados muitos vivas á me-
aria de Floriuno e á Republica. 

~ J o s é do P a t r o c í n i o 

• Tratando-se de levantar, no Rio, 
4ma estadia á memória de losé do 
Palroclulo, o iuolvidavel abolicionista, 
uma commlsslo constituída para esse 
l)m, uaquella cidade, enviou-nos uma 

-itala, que flea na redacçlo desta folha 
.1 dlsposiçlo dp Iodos aquelles que 
«llzerein concorrer para a justa lio-
menagem ao saudoso morto. -

S r . M s t r o l l o a B o i s 

Rei: A» ir. dr. Melrelles 
J » Estado, «M 
mentado pessóatmenle í por 

caflas. f.irCV^s e telegrammas, por mo-
tivo do seu annlversarlo natallcio. 
- Os seus auxlllares lizeram-lhe signi-
ficativa mau e s t a d o dc apreço, ao en-
trar s. cxc. hontem no seu gabinete, 

Sue se acliávn ornamentado com Un-
os bouipirlt de flórc» iiamraes. 

Em lioipe dos manifestantes, falou o 
sr. dr. Pinheiro e Prado, Io delegado 
auxiliar, que lhe offereceu um rico fa-
i|iieiro acompanhado de um artístico 

VarHo dc ouio. osilgnndo por todos 
i s delegados, subdelegudo da Cenlral, 

Ajudante de ordens, oülrlal de gulii-
;iete de s. exc. e pcios médicos legis-
las da Policia. 

D a J o s é M a r i a L i sbSa 

Aos nossos colle; as do La Voz d» 
Ksifci/io, orgam da colônia b»spnnhola ; 

d( ste listado, enviamos as uo>sas mais ' 
etfuslvas saudaçfrs , por havpr coinple- | 
tado hontem o qunrio anuo dn sua i 
fijnMicaçko cise Interessante hrbdonia- ; 
dario. r 

E s : o l a P o l y t e o b n t c a ! 

Rralisott-se hontem, nes'e rnabele- f 
cimento de ensino, a sesslo s i l eune ; 
da congregaçlo pa ra a. collaçlo d o ! ; 
grau aos a d i m o s que e;M atino ter- • 
minaram o curso. ' ' 

Slo elles os srs. Frafirlsco Osorlo 
Mascarenbas, engenheiro civil c In- . 
dustrlal, llyppolilo Pujol Junlcr, Ale- í ' 
xundte du Albuquerque e I r m o Si-
mões Magro, engeniiclroi civis o ar-
cliltectos, Gabriel l):as, Aurellno Púe 
de Campos, Paulo do Vargas Cavo . 
It-.oiro, . v c i í e j UiPl.o, , J u j t , . ' ( ' ; T Crande milagre operou, 
ta Marques, Gustavo da Lara Camtios, f"" fiando fnafiiW #Ma«fca, 
Amaral Gurgel e Sócrates Halfeld de « 
Andrade, engenheiros civis, c O tear 
Kinenlo l.oefgreu e Tlicodurelo l.elto de 
Almeida Camargo, eiigeuliciros agro-
nonios. 

Antes de aberta a sesslo so'enne, o 
sr. dr. Paula Sousa, dlreclor da Esco-
la, nomeou uma commlsslr , eompoda 
dos lentes srs. drs. Silva Irlle^, Ata-
liba Valia c Ferraz, paru In roduzir no 
rcciulo o sr. dr. Alfredo Mula, sii ,e 
rintendente da E. F. Sorocabana e ipie 
foi nomeado membro honorário da 
congregaclo da Escola. 

Saudado pelo sr. dr. direclor. o sr. 
dr . Allredo Mala agradeceu a distuic-
ç lo que lhe fóra conferida. 

Fm seguida, o s r . dr. Paula Sousa 
leu o resultado dos exames feitos no 
unuo lectivo iludo c congralulou-se 
com os seus alumnos pelo brilhantis-
mo dos mesmos exames. 

Encerrada a ses-lo ordinaria enber-
Ia a soleunt-, o sr. dlreclor da Esco-
la, cm nome da congrcgaçlo, fez en-
trega da medalha Ceiario Moita, prê-
mio ao alumno que mais sc distinguir 
uo curso preliminar, ao sr. Paulo 
Frankllu Gomlde l-urtado, que o me-
receu, e do prêmio Dr. Pereira llar-
relto, ao aluinuu quo mais sc distin-
guir no curso dc agronomia, ao novo 
engenheiro sr. Oscar Eugênio Loef-
grèn. 

Como parnuymplio da turma, talou 
o sr. dr. Paulu Sousa, e, como represen-
tanle dos seus collegas, o novo enge-
nheiro sr. Alexandre de Albuquer-
que. 

Em nome do governo do Estado, 
encerrou, cm seguida, a scssls o sr. 
dr. Cardoso de Almeida, secretario do 
Interior. 

Além destr membro do governo, 
comparaceram a soleiiuidudc o sr. dr. 
Carlos- Botelho, secretario da Agricul-
tura, sr. dr. Siqueira Campos presi-
dente da Soriedade Puitluta de Agricul-
tura, sr. dr . Amauclo do Carvalho, dl-
reclor da Escola de Pharmacia, o aju-
daulc dc ordens do commando da f j rça 
policial do Estado, muitas senhoras c 
cavalheiros. 

S e c r e t a r i o da T a x e u d a 

Ninguém as nossas conversas 
Deve ouvir nem entender, 
O segredo'dos amantes 
Nlo convém outros saber. 

Quem amar sinceramente 
Os olhos deve educar 
A expressarem surdamente 
O seu modo dc pensar. 

Podes pedir-me, n o alua. 
(Juauto fòr do leu agrado, 
Mas ulo nlc peças dinheiro 
QU'cu ando do vez raspado. 

Nossa Senhora da Penha 

O coraclo lhe curou. 

lia no céo muitas estreitas, 
E na lerra lia multa flór, 
Mas dilTerem dos encantos 
'Jue encontro no teu ainór. 

Quizcra poder, em vida, 
0< cuho n > céo entrar; 
D s 'irtlnar-llie os seg fdo% 
l - ' r a d -pois f o s v r c o t a r . 

i t r . \ s I M > I C » ? . T 

Segui i para Santos,"de onde regres-
sará na próxima segunda-feira, o sr. 
dr . Albuquerque Lins, secretario da 
Fazenda. 

B i s p o de Goy.xz 

Eslá ne-la capital, hospedado uo 
mosteiro dc S. Bento, o sr. <1. Eduar-
do Duarlc da Silva, bispo de Goyaz. 

S. exc. visitou hontem o cxmó. sr. 
bispo, diocesano. 

Expos i ção regional de Campinas 

Innugurar-se-i , no dia 2 do proxi-
mo mez de julho, a exposlçlo regio-
nal dc pecuaria e s»ns prõductos do 
município da Campinas. 

Para essa cidade, uaquelle dia, se-
giiirSo os srs. secretario da Agricultu-
lura, dr. Lvsrardo dc Sousa, orgaui-
sador das exposlç/ies ragionac* d i lis-
tado, membri s da Sociedade paulista 
de Agricultura, rcprwentaotes da im-
prensa <• demais convidados. 

Como o sr. -ecretark» da Agriculto-
ra deseja assistir Umbem a Inaugura-
ção da estatua de Carlos Gomes, que 
ser i (IO mesmo dia, partira daqui pelo- conseguir esle rifideralitm 
primeiro Irem da S. Paulo Riüticay. 

A' noite, em trem especial que da-

3uella cidade s.ihirá ás <f horas da t»r-
e, e.lará s. exc. de regresso a esta 

capital. 
F l o r i a n o F « i x o t o 

Com extraordinária concorrência de 
officia. s da guarda nacional e pessúas 
gradas d.» nossa sociedade, realisou-se 
tionteiu, uo Club da Gnord/i Va iowti 
de S. Paulo, n.xa ses»lo soleüne com-
memcrativa do 10'' anniver>ario da 
morte do marechal Floriano Peixoto. 

A sesslo, que foi presidida pelo sr. 
coronel dr. Jos. Piedade, fbl aberta as 
* horas da noite, sendo lido o expe-
diente, que euiiítou á j express lvas car-
tas dos drs. UeflMri|plb de Caaipos, 

Deanle da cara de um chacarelro, 
gritou um verdureiro paia a sua nui -
ílíer : 

—Enllo, hoje n lo quer verdura ! 
—Nlo, que cá esta o meu homem. 

X 
Entre inflo e filha : 
—Iilze, maml , qu»res comprar-me uni 

vestido claro ! 
—Nlo, minha Olha; queres Isso mais 

claro I 

Hesenha dos jornaes 
As folhas de hontem 

• Corre io P a u l i s t a n o » — Ju'ío do 
Rio, um de stiis novos rollnboradores, 
oecupa a primeira columua c maladc 
da segunda com uma csnecle de cou-
lo, que a gente lé e pena por mais. 
Nlo ha duvida que foi uma bòa 
lcqul-1 Io para o nosso collegn, poisa 
prosa do Jono du Rio é mullo levo e 
amena. 

— Ahra as suas .Yola' com uma 
noticia do auuivcrsario da morle do 
Illuslre brasileiro, marechal Floriano 
Peixoto. 

— Teleijramiiius. Mala do llio, Pl'i-
(tas e Salões, Mala do lulerior, Facto» 
dicersoi, etc. 

• Sr, t i d o d« S ã o P a u l o - —Seu 
collaborador A. occupa-se com o pro-
gramma do dr. líeruardlno dc Cam-
pos. 

— Carla do flio. de Finar o. lá se 
sabe . as candlUatnras presulenclars 
constituem o seu assumpto prediiecto. 

— .Vofdj c InformuçtX», Jornaes do 
llio, Telegranma», os Município', Car-
los ria Allemanlia, Moticias liicerias, 
I'ah:of e Circos etc. 

— Além disso, Iraz ainda um artigo 
de collaboraçlo do (lr. Clemente Fer-
reira, Intitula-lo A /«sperçao medica 
do popnldçilu escolar e a iittpecnlo hy-
girnica dai escolas. 

O auclor, baseado '-m exemplos de 
outros palzes, mostra a necessidade ilc 
tal liispec|lo e arremata o -eu arllgo 
da seguinte forma: 

• Certamente nós taml-am permiltlre-
roo-, que sa tomem as devidas e raclo-
ü.".es precauções, 110 Intuito da n.s-egu-
Mr 10 paiz que ser-ihe-lo reitltuidas 
como cidadãos sadios, fortes e utels 
Mulo quanto possível, as crcanças quo 
compulsoriameuta eJucamos em nos-
sas escolas, o melo maiselticaz de se 
• I i s e g u i r esle desideralum « fazer com 

Ke um inadico visite diariamente ca-
um.v das escolas e examinar os es-

colares. Mediante esta policia prophy-
lactlca, o physlco da n a d o será apre-
claveimanta tieneflciado e o nosso a-
Clual svstema de .depois da morte o 
doutor abolido.. 

• F a n f n l l a . Com a Inlerossaute sec-
çâo diarin l.a gioattilii abre o nume-
ro de lioutaii), occapando-se m primo 
Mc o com o liom s. Pedro, o chaveiro 
do c -o e, depois, com o Incidente de 
SorToik, a questão marroquina e ne-
gocies da (.nina, J ap lo e Rússia. 

—Publica, em seguida, o seu profu-
so «rrvlço teiegraphlco. 

—Na primeira pagina, flgora u a 
bello artigo de Mario Cattaruzza sobre 

Florlano Peixoto, do qual, com o de-
vida veula, transcrevemos o seguinte 
trecho: 

.Dl questa slngolare e dlrltta figura 
dl citladino clie occupa, nel conceito 
inlo e nel mio penslero, tl primo pos-
to fra I graridl uomlnl dei Braslle, Io 
ho deito moita vdMr, su varl gloruall 
e l'ho rlcordato auche or á un anuo 
su qu"ste cotonua dei KAfiiLLt. s ov'-
egll elibe presidio dl dlfesa quando, 
al governo, era fatto seguo alia guerra 
sorda e palese, mluare ed aperta dl 
una turba dl nemlci moltleolori reclu-
tutl In tnttl 1 partltl e lu lutte le clas-
sl dei pae-c—quando egll 11011 pareva 
la poteuza che gll avvcniineutl rlvela-
rouo lu segullo. 

Non ml rlpelerA, perlanto, t erch - a 
far dei panagiricl sla pure dei mortl, 
sl riesce sempre ad tnal«pettlre Ia g 11-
te che ia peusa ln contrario cd Io 11011 
ho so non uu v-ito da faro al rlguar-
do di Florlano Peixoto : che II Brasl-
le sl afTtrUi a r lver i ree venerare una-
nimemente la figura dei magglor uo-
mo delia sua storla dl quattro se-
coll.» 

• D i á r i o Popnl»r«—Seu artigo edi-
torial versa sobre Florlauo Peixoto, 
cuja Itgura enjjtece, com os maiores 
elogios ao salienta papel que elle des-
empenhou 11a Republica dos Estados 
Unidos do Brasil. 

—Cont inuado da s í r le de artigos 
subordinados'ao tllulo geral Zona de 
tguope, de Pte Correia. 

—SoUciarfo, Varias, Thealros e Sa-
ltos, Sporl e Ultima hora. 

n ' i j í ^ í ^ ? ' " ^ PCOa' 
M. PítMu de Vas''o"tíciHos. 

—Nas Indisereçnes ty llio VÍTn ft Itál-
ia a quesl lo presidencial. 

—Na secçlo lloulem e Hoje, Irnla da 
Instrucçlo ' publica, commentaudo o 
segulnlã facto: 

• Parece uma Irl-te Ironia, quando 
se faln ua necessidade da mais ampla 
dlsseminaçlo da Instrucçlo publica, n 
noticia lionlem publicada por rata fo-
lha, sob a eplgraphe de Urece original. 
DescoWu-sa agora — anlcs tarda do 
que nunca 1 — que num bairro da Li-
meira funcciona, lia ma s de 3<i anuos, 
uma unlca escola, e esta m e s m a . . . de 
liligua al leml. 

Reclamou contra o farto um deputa-
do, pedindo ao sr. secretario do Inte-
rior a crcaçlo de unia escola e a im-
medlata nómeuçlo do professor. A 
providencia nlo se fez demorar. Mas 
eis que nos clicgu outra nova ic.riis 
Interessante : nenhum habitante do lo-
gar quer ceder casa ou uma sala para 
o fuucclonnmento d.» escola creada.> 

• L a T i i b o n a . I t a l i a n a - — Dá ua pri-
meira pagina urna commoveute narra-
tiva da Vida da prlnceza Luiza d" Sr-
xc Coburgo Golha, da lavra da notá-
vel escriptora Italiana Mnlhilde Serão. 

—Inlorno ai teleijrammi, Sell'Inter-
no, Icri ed ixjgi. Cronaca e Arte e Ar-
lisli. 

—Prosegne na analyse do progrnm-
ina do dr . Bciuardlnó de Campos. 

• A v a n t i !• — Telagrammns. noticias 
e um artigo em portuguez sobre o Ira 
balho. 

• F o l h a Nova-— Ho Hio, secçlo cos-
tumeira da primeira pagina sobre . . . 
candidaturas presldenclacs, á linita-
çfiO da Figa 10, il' <> listado. 

—Cm pequeno artigo da critica so-
bre as telas de Auralio da Figueiredo, 
queremos dizer—sobre a impresslo ge-
ntl que teve dessa cxposiçlto da pin-
tura o nosso prezado coilega dr. Gar-
cia Redondo. 

De resto, as secçõcs de srmpre. 

. T r i b n n a Pc.nlista> — M o 
liemos. 

• D i á r i o Commerc ia l<—rdem. 

Voz P u b l i c a - — I d e m . 

Pão nosso 

de cada dia 
Quem acompanhou a vida da 

Oliristo, após o seu je jum no 
deserto, v i rá logo que São Pe-
dro foi um de seus mais ama-
dos discípulos, desde o dia cm 
que Jesus , -na praia do lago de 
Gonesaretli, tomou a sua barca 
e so poz ao largo, começando da-
bi n dout r inar as tu rbas que 
corriam a ouvir de seus lábios 

palavra de Deus. Acabada que 
foi essa pratica, J e sus Christo 
disse ao pescador Simão (cujo 
nome mais tarde foi Pedro): 

Paze-tc mais ao mar e deita as 
râdes . — «Mestre, rospondeu-lhe 
Simão, toda a noite trabalhei 
c nada apanhei ; sobre vossa pa-
lavra, deitarei não obstante as 
redes . 

Assim o tez, e dc uni só lanço 
apanhou tanto peixe que a rêde 
se rompia, e cllc não a podia 
inctter 11a barca ; chamou então 
outros pescadores para o a judar , 
o sua barca ficou tão cheia que 
quasi so afundou. Assombrado 
üão Pedro (enião Simão) com 
este milagre, prosternou-SE AOS 
pás dc Jesus Christo, dizendo : 
Afastac-vos, s»nhor, de mim, 

que sou grande peccador . Ao 
que J e s u s t o r n o u : -Não temas, 
d 'ora cm daante serás pescador 
dc homens . Desde então, São 
Padro resolutamente affeiçòou-se 
ao Mestre ; mas sua alma, por 
ser ignorante e rude, duvidou 
não raro . 

Ha j a vista o facto de o man-
dar Christo andar sobre as on-
das, e elle, por sua pouca fé, 
começar a afundir , quando o 
Mestre lhe disse : Homem dc 
pouca fé, porque duvideste í • 
Isto deu-sr; quasi logo depois 
que Ciiristo escolheu os seus 
aposioloa, entre os quaes S. Pe-
dro estava. Na vespera de Chris-
to subi r a serra do Calvario, 
quando este passava, em casa de 
Caifaz, uma noite horrível, sen 1o 
alvo de pungentea ultrajes, S. 
Pedro, no pateo dessa casa, se 
aquecia so fogo juntamente com 
os creados e os que prenderam 
a J e s u s ; é que elle havia segui-
do. de lonje , o Mestre, c esprei-

tava o quo lhe pretendiam fazer. 
Acontecetujjoróm, que uma crea-
da da casa o reconheceu, por tel-o 
visto em companhia dc Christo, 
e lhe falou : «Não eras tu dos 
seus discípulos ?• Deante de to-
dos negou S. Pedro : -Mulher ,J res ta a menor duvida. Cada dia 
•li não o conheço ; nem sou de-

les quatro pai/.cs andava cn» 
3il.SOO.OOU kilos; hoje, 7 annos de-
pois (estatística cLe 190'J-IM 11, 
por um trie que *ffW cliegtfft 4 
65 millide» dc kilos ! 

E, d e q u e va i a mnfs , n e m 

Mus discípulos, nem sei do que 
falas-. Foi nessa noite que 8. 
Pedro negou tres vezes a Chris-
to ; ma6, por fim, chorou, arre-
pendido de tão feia acção. 

Morto o divino Mestre, quo 
lhe entregou o destino da fun-
dação de sua doutrina, S. Pedro 
não descançou, foi a Cesaráa, 
fundou depois a egreja de An-
tioquia, pregou aos Judeus dis-
persos nas províncias da Asia 
Menor, voltou, em seguido, a Ro-
ma, c abi fundou a Egreja de 
que ficou sendo bispo até á sua 
morte. Durante vinte o cinto 
annos, fazia S. Pedro continuas 
viagens dc Koma a Jerusalém c 
de Jerusalém a Roma, para de-
fender, sustentar e governar a 
Egreja , da qual era a principal 
cabeça. Finalmente, na capilal 
do mundo christão, elle alcançou 
a palma do martyrio, sendo cru-
cificado no monte Janiculo, com 
a cabeça para baixo, como pedi-
ra por humildade e respeito,*- a 
seu divino Mestre. 

Pois o bom S. 
tá no 
S U.1S 
isso mesmo, a Humanidade cliris-
tã llio rende toda a sorte de ho-
menagens, a rmando fogueiras, 
soltando balões, queimando fo-
gos, tudo em seu louvor e para 
exalçar o seu nome. Pude ra ! 
Elle c hojo o claviculario do céo, 
para onde pretendem convolar 
todas ns almas da terra. 

Ainda hontem, depois da ter 
soltado pistolões em sua inten-
ção, deitei-me, c logo sonhai que 
havia deixado este mundo e ci-
tava já 110 caminho do céo. Es-
cusado dizer que, 11a entrada ca-
leste, dei dn cara com muita 
gente qtic pretendia entrar 11a-
queila mansão de lemaventuran-
ça. Apressei-ine para chegai-
cm primeiro logar. Ah ! com 
quo emoção bati ás portas do 
céo ! 

Tres pancadas fortes... Nada ! 
Mais tres... Ninguém ! 

S. Pedro, com certeza, dormia 
a sotnno solto. Fiquei ontão com 
receio de tomar com a porta na 
cara, caso o bom santo V Í P K S ? 
estremunhado e bocejando para 
ver qual ora o importuno Espe-
rei... esperei... até que o bom S. 
Pedro appareceu, com muitas 
chaves ua cintura, e com uma 
eiioíiuü"aurpola na c-abe-ça des-
nudada de cabellos. Disse-lhe : 
• Meu boin S. Pedro, aqni es tou; 
ainda hontem soltei muitos pis-
tolões em tua memória... Abra-
me a porta do céo ! O velho 
santo fitou-me c sorriu. Filho 
querido, apesar dc per turbares a 
minha somnecn, sympathiso com-
tigo. Fn l ra ; mas previno-te de 
que não se reza aqui ao diabo . 
Entrai. Que esplendor ! Nisto, 
acordei. O sol enfiava-se pela vi-
draçaria da janella do ineu quar-
to. Um dia claro, alegre, azul, fa-
zia lá fóra. O passarodo sobeja-
va dw.tlinos de alegria 

Ah ! mau bom S. Pedro, eu tc 
bemdigo ainda assim, porque 11a 
.terra ainda sa pôde encontrar o 
paraíso perdido... 

W . 

qua se passa, uma nova indus-
tria surge, cuja matéria prima á . 
a borracha. 

Essea 6ü milhões de kilos fo 
ram importados p o r : — Livef^" 
pool, 18 i/iilluies ; — I lambur -* 
go, 7.550.000; Antuérpia, 7.725.ÍKM; 
— Havre, 5.200.000 ; — L o n d r e * 
I.llóSIOOO-; — e Bordéa% merca; 
do reccntemento crerfUo, 1.11:1.000. 
Só aqui já sonimam essaS iin» 
pqrtações em 40.044.000. O res-
to, que falta (25.500.000) paiíi 
inteirar os 05 milhões, foi impor-
tado pelos Estados-IJuidoa da 
Ainerica do Norte, 11a proporção 
dc 90 a 'Já "[., sobre mais una 
dous 011 tres- pequenos centros 
industr iaes importadores, e quo 
não vêm mencionados na fotlto 
dc onde t irámos esta noticia. 

Como se vê, a nossa liorra» 
cha vai sempre dando de si, — 
espicha sempre. 

O transsiberianu. — O - trans-
siberiano , como toda a gente 
sabe, é a ferro-via russa que, em 

Pedro hoje es»| continuação a uma das linhas fer-
. como c l t t t i i i » te ^ c a s ^ 4 | i ^ d a E u r « f « , ^ f c B i v e g , 
ínnumcnts portas, e, p o r *» to«I B»JlWi m, (To posntetra-nas-

" ! j - ^cente, «-vai até VJadivostok, por-
to fronteiro ao Japão, sendo quo 
de Karbim dcsce o rainal quo 
termina no famoso Porto-Ar« 
thur . 

E' uma linha simples e, du-
rante a guerra , quo já vai dei-
xar de fuinegar, não pôde daç 
vasão, a tempo e lioca, uo neces-
sário transporte de forças inca-
pazes de nietter Kuroki, Nodgi 
c Oku uuin chincllo. 

Além de não ser dupla, lueta 
essa linha com muitas ou t ras 
difficuldades que, t ransi tor iamen-
te, ou lhe paralysam. ou lhe re-
tardam a marcha. Nos longos 
invernos siberianos, a neve cai 
abundantemente, e logo entulha 
o leito da estrada, detendo ás. 
vozes os combo'o3 por longa»;, 
horas e até por dias. Depois des-
se principal inconveniente, quo 
só existo no inverno, ha muitos 
outros de menor importancia. 
mas que, nem por isso, de ixam 
de concorrer para o atrazo d^, 
marcha. Hasta, por exemplo, di-
zer que, nos trens de t ransporte 
militar, a média da marcha tem 
sido, depois dc declarada a guer-
ra, mi proporção mínima de 18 
a 20 dias para todo o percurso 
daSinlia — quando, 110 máximo, 
deveria similliante percu.-so ser 
feito 11a metade desse tampo. 

Podia-se, pois, dizer que, cm 
matéria de velocidade ferro-via-, 
ria, o transsiberiano é, 110 in-, 
verno, o synibolo do caranguejo. 

Outra difficuldadc com que 
lueta a famosa linha refere-se á, 
a j u i para as machinas. I.á, 
além de ser a agua de péssima 
qualidade para esae mister, ac-
cresce que só de mui em muilo 
longe é encontrada em tanques 
ou lagos que, durante o inverno, 
ficam completamente gelados. A 
administração da linha vai, pois, 
abrindo 110 seio da terra poços 
de grande profundidade, como o 
único ineio de sanar siinilhantç 
desvantagem. Cavados os poço» 
até aos subterrâneos lençóes da 
agua, a seu lado armam então 
os respectivos reservatórios. Du-
rante o inverno, gela lambem a 
agua de taes reservatórios e, 
para que não gele e esteja proin-
pta a descer pelos lubos de lona 
alcatroada at '- ás caldeiras dau, 
machinas, teve a administração 
da linha que providenciar 110 
sentido dc serem os ditos reser-
vatórios aquecidos dá modo que, 
á pa?sagem dos tren i, esteja a 
agtia desgclada. 

Para esse fim são taes re 
servatorios revestidos cxterna-4 
mente de matéria isoladora, o 
internamente, dc unia tubagem 
por cinde circula vapor de agua, ' 
produzido em baixo por machi-
nas espcciacs. 

Quando ine ponho a pensar 
nessas cousas, abençóo o sol da 
nossa terra, que adormece os ja-
carés nas la^cns incandecidas, o 
puxa para o céu as g r y m p a s 
verdejantes e som par das nos-
sas incomparaveis e milionárias 
florestas. 

ídéas e factos 
P e q u e n a » no t i c i aa 

O consumo du borracha. — E' 
verdadeiramente notável a pro-
gressão com que de nnno para 
anno augmenta no mundo o con-
sumo da borracha. Bem fez esta 
folha quando, ha poucos dias, 
em longo artigo dirigido aos fa-
zendeiros paulistas (e com uma 
cpigraphe em que os aconselha-
va a que lessem e meditassem ) 
lhes expoz as grandes vantagens 
que poderão " t irar da cultura 
da maniçoba, já como planta 
economicamente subsidiaria á do 
café cm crise, já até como cultu-
ra capital. 

Mostrou-lhes O Comi» freio 
que, no momento que estamos 
atravefcS indo, o muito que já se 
sabe dos sogredos de tal planta 
o das exigancias da sua adapta-
ção ao nosso clima, dá de sobra 
para que os fazendeiros, sem 
perda de tempo, atirem o cha-
péo para o lado, arregacem as 
mangas, forrem com vontade na 
maniçoba, e delia tirem as gran-
des vantagens materiaes que o 
illustre do sr. Café jú lhes não 
dá. 

Além do mais, nesta contra-
dança economica em que nos 
achamos, c cm que a pindahyba 
impera com a maior pouca ver-
gonha, — perdido por perdido, 
sempre é melhor dançar a valsa 
pulada com a Maniçoba, que é 
gentil donzella, do que com o 
bobo do Café, que é um mar-
mnnjão. 

E' que, sejam quaes forem as 
tristes condições da nossa vida, 
como que de tudo nos esquecemos 
e muito melhor nos sentimos na 
livre atmosphera das rendas e 
das 6aias, do que 110 ar confina-
do (podia ser peor) das grava-
tas e das ceroulas. 

Dado esse dedinho de indis-
creta prosa, e a indisareção, por 
mais que eu fique furioso, é vi-
cio incorrigivel da minha penna, 
vejamos ei o consumo da bor-
racha tem de facto augmentado 
ou não. As cifras de estatística 
que se vão seguir, note-se, ape-
nas se referem a quatro paizes : 
- Inglaterra, Allemanha. Bélgi-
ca • França. 

— Ha 7 annos (18f>6>, a impor-
tação de borracha feita oor aquel-

A pcsle c os ratos.— Dia a dia 
mais se confirma que a peste 
bubônica é enfermidade própria 
do rato, e por elle ti ansmittidB 
ao homem. 

Dados os primeiros casos de 
transmissão, o contagio é facili-
1110, rápido e violento, na especie, 
humana. 

Felizmente os netuaes ineio« 
scicntificos de defesa, de gua 
dispõe o homem civilizado, im-
pedem que nas nações verdadei-
ramente cultas *c reproduzam 
ais formidáveis o pavorosamente 
mortíferas epidemias da cda^e) 
média. 

Nos paizes do Oriente, ond* 
taes meios dc defesa aetual» 
mente não são bastante conheci-
dos nem sufficientemcnte vulga** 
rizados, a poste ainda surge • 
sp converte cm epidemias. Dcq-' 
t ro de não muitos annos, porém, 
tudo isso será remediado peto 
exemplo dado pelas colonias tro-
picae» e eqnatoriaes da Europa^ 
onde com missões médicas e ser- , 
viços sanitarios, locae», das ree. 
spectivas metropoles, vão pon^o. 
em pratica, e com excelh ntes i n -
sultados, taes meio» do defe 

Em Sydney, na Anstraiia, fio 
perfeitamente provado qua • 1 
tima epidemia de pest« bu t 
ca (1903-1904) foi 1 mm adia t a l 
te precedida por egnal apldeí 
em ratos. Asliburton T M T 
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i que da providencia da 
extfneção de ratoa na Àustralla 
• i t ae cuida apenas no tempo 
daa epidemias, maa em todo o 
tempo, — permanentemente.' De 
15 «fe julho do 1902 a 3 de abril 
de 100» apanharam-se em Sydney 
31.075 ratos, dos quaea foram in-
disüiictainento examinados 17.160, 
•em quo nenhum indicasse os 
perigos de qualquer futura epi-
demiti humana. Continuou, po 
'rdm, a apanha e o exame doí 
ratos, e um do« examinados a 
12 de maio já foi julgado sus-
peito. Proseguiu ainda a apanha 
o o exumo, de modo que de en-
tão at é 15 dMgos to (ltK)3),do H.Wt 
ratos, novamente apanhados, já 
181 sc tinham apresentado infoc-
cionados pela peste. Muitos des-
t e s ratos haviam apparecido mor-
tos cm vários pontos da cidade. 

Data de dezeseis dias antes, 
i s t o «, d e 30 d e ju i tho , o a j i p a i e-
c in i cn to . c m S y d n e y , d o p r i m e i r o 
caso humano de peste bubônica. 
O s e g u n d o foi a 4 d o j u l h o , p ro -
vavelmente para . . . festejar a 
iudcpcndenciu dos Estados-lTni-
dos «Ia America do Norte. 

Assim, pois, mais uma vez foi 
unia epidemia de peste humana 
precedida por outra de peste ra-
tinheira, tendo coincidido o ap-
pareciinonto dos primeiros casos 
da primeira com a maior inten-
sidade da segunda. 

Em dezembro, estava quasi ex-
tinefa a p>stc nos ratos. Com 
cffeito, de ia.3.c9 então trancafia-
dos nos xadrezes do Instituto 
iíacteiiologico, só 0 indicaram 
que estavam bubonizados. 

Nos primeiros mezes de 1904, 
parallclamentc á peste ratinheira, 
desapparccia de Sydney a peste 
humana. 

.Nunca é de mais a vulgariza-
ç ã o d e s t e s c o n h e c i m e n t o s . 

O rato, a pulga, o pernilongo 
e a mosca, eis por emquanto os 
quali-o maiores peccados mortaes 
da humanidade. 

F.' preciso descobrir um me'o 
para que cada pernilongo pegue 
pelo menos uma pulga, cada 
mosca um ou dous pernilongoa, 
e cada rato muitas j p w u a s é t 
uma vez. Assim, em cada raio 
que apanharmos, teremos no 
mesmo tempo apanhado as mos-
cas quo estão na bocca do rato, 
os pernikmgos que estão na boc-
oa da mosca, o as puigas que 
CFiao na tromba do pernilongo. 

I rman gemea da dos macacos 
?olhedores de café — deve ser 
posta a prêmio a execução desta 
luminosa i d e a . . . mãe. 

J . P A I V A 

Pelo nosso Estado 
S a n t o s — Garantiram ao Diário que 

o f t . Campos Moura, Intendente mu 
iiicip.il, resignará esle cargo e o 
de vereador, rr.ellndrado como eslá 
•ur.i a noticia, que corre, dc liaver 
0 director local Imposto a demissão de 
teu lilho dr. Antenor .Moura do cargo 
de delegado de policia. 

—Ao sr. procurador da Sanla Casa 
á foram entregues, pelo despachante 
.Ia Alfaudega, sr. t.uiz .Mariano de Aze-
. cdo, os volumes contendo as diver-
sas parles do busto do Ilraz Culias, 
1 ludas dc Gênova pelo vapor italiano 
1'otguesüi. 

O biisto é trabalhado em niarmoro 
leio esculptor genovez l.ourenço Massa. 

—Km sessão extraordinária, ante-lion-
em a direcloria da Associação Commer-
•iai nomeou a seguinte conimlssío para 
te.rilicação do cotações e vendas de 
•afi! durante o 2o semestre deste auno, 
i que já serviu no ulllmo semestre do 
üiino passado : Theodor llaydeu, Car-
los Allouseca, t.uiz Suppllcy, Leonclo 
Hiitto e Carlos Nogueira da Gama. 

A' commissão <lo semestre que lia-
la amanhã, composta dos srs. Ameri-
"u Machado, coronel Gil Alves de Araú-
jo, dr. A. A. Oliveira, Theodureto Sou-
to c José Ferraz de Arruda Campos, a 
direcloria vai olV.ciar agradecendo os 
bons serviços prestados no desempe-
nho do setí n audalo. 

A directoria. obedecendo íis normas 
n u uso, nomeou a seguinte commls-
«,1o para verificação das exlsteuclas dc 
caí») cm 31) do corrente: coronel Gil 
.vive* de Araújo, Américo Machado, 
Manoel A Sodró, llartliolomeu llav-
den, Osvaldo Cockrano e Henrique do 
itosario. 

C a m p i n a s — A ' rua dr. Qulrino, 11. 
61, inangurar-se-à hoje a exposição de 
quadre i dos pintores llenedlcto Callxto 
e seu ftlflo Slzenando Callxto. Esle ex-
p i e on/.u quadros e aquelle trinta e 
tele. 

—Km trem especial da Companhia 
Ilainal ITerreo Campineiro, partiram 
lioulem, Is 7,20 horas da manhã, pa-
ra Joaquim Èggdio, diversos cavalhei-
ros convidados pelos srs. Uylngton, 
Cavalcanti A (,'., aflm de fazer uma vi-
q |a As usinas de luz clectrlca -perten-
centes áquella liriua. 

Nessa excursão tomou parte grande 
numero de pessoas. 
• Caçagava—Commemorando o dia 
de S. João, o sr. major Procoplo José 
da Silveira olTereceu, em 23 do cor-
renle. em sua residência, uma soirée 
dançante ás pessoas do sua a -nizade, 
prolongando-se a mesma alé alia hora 
da noite, nc meio da maior animação. 

—Está» sendo feitos com bastante 
aetividade os trabalhos de adaptação 
fla estação da Estrada Ferro, para o 
Min dc se fazer nhi a baldeação da bi-
tola larga para a estreita dá Central 
do Brasil. 

—Tem e,iado enferma a senhorlta 
Marlqtiinhas, Iliba do delagaio de po-
l:eia coronel Thçodoro Pereira da Silva. 

Soccorro—Diz-se á bocca pequena 
• quasl que allirmam ser real, que, 
brevemente, apparecerá nessa cidade 
um novo jornal de grande formato, pa-
ia tratar da candidatura á presidência 
da Republica do sr. dr. Campos Sal-
lej. 

—Esteve nessa cidade o sr. Ttapliael 
1'aulino de Camargo, lllustre advogado 
rm Serra Negra. 

Piracicaba—O Juntai de Piracicaba 
larra o farto de ter sido nomeado o 
r. José Martins de Toledo para exer-

-er o eargo de professor da escola rrea-
la no bairro dos Pires, município do 

Limeira, e de lhe negarem casa e aluai-
nos os moradores do logar. 

Existe alll, ha cerca de trinta annos, 
um professor allcmão que ensina aos 
seus discípulos somente o seu idioma 
t é bastante considerado pela popula-
[So do logar. A esta clreumslancla se 
prende o desacato que solíreu no logar 
D professor Toledo. 

A m p a r o — Rellrou-se de mudança 
par» llutlba o sr. dr. André pegglon, 
medico, que nessa cidade residiu por 
nui to tempo. 

— Calaram-se o sr. Joio Custodio Lima 
) a senhorlta Juüeta- Orueilas, lillia do 
ir. Urbano Oriiellas. 

Klo-Claro—Consoreiaram-se sabba-
So ollliro, nessa cidade, a distlneta 
senhorlta Segunda da Costa Rlvera, 
dl lesta filha do sr. Primo Rlvera, e o 
moço t r . Antonio Rodrigues Manja. 

C a s a B r a n c a - Obteve demissão do 
cargo de estatela dessa cidade o sr. 
Antônio Soares Albergaria. 

—Regressou de Santos o dr. Carlos 
Pereira de Castro, medico, r « deute 
nessa c idade. . 1 

r J . 
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INTERIOR 
r i o r i a u o P a l x o t o 

RIO , aa 
Estiveram imponendsslmos os feste-

jos aqui reallsados e:n eomniemoraçlo 
do 10" auuiversario da morte do m a -
rechal Floriauo Peixoto. 

No presllto organlsado para a visita 
ao tuinuto daquelle marechal figura-
ram os bustos dos proccrcs da Repu-
blica. 

Por niolivo de doença, deixou de fa-
lar o sr. liarbosa Liníu. 

Oraram os srs. Frauclsco SI, depu-
tado federal. Modesto Uma Harros, ex-
alumuo da Ksi'ola llllltar, d r . Sam-
paio Ferraz e outros. 

KIzeram-so represenlar o governo 
da llepuiillca, o Exercito, a Armada, 
a Camara dos deputados, o Senado e 
o alto funcclonalismo. 

Sobre o tumulo foram depositadas 
corôas dos ofllciaes presos na Escola 
.Militar, do sr. presidente da Hepubllea, 
dos admiradores da Escola Naval, da 
Escola do Realengo, do Itio Grande do 
Sul, do major Gomes de Castro, do dr. 
Lauro Sodrc e outros. 

O tumulo estava ricaaieale enfeita-
do de flores naluraes e será visitado 
amanhã pela família e amigos pessoaes 
de Floriauo Peixoto. 

Dos Estados Iclcgrapham que egual-
meute estiveram Imponenllssiraos os 
festejos comiuemorallvos reallsados. 

Carlos Oomas 
RIO, 20 
O almirante Noronht, ministro da 

Marinha, deslguara dou; olliciaes e 
dous marinheiras do cril2ador Carlos 
Uomes para assistirem, em Campinas, 
á inauguração do monumento do 
maestro Carlos Gomes. 

Visita & Ilha daa Cobras 
RIO . sa 
O sr. Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, visitará amanhã o corpo 
da infantaria de marinha que está ua 
i lha das Cobras. 

C o n f s r e n c i à 

R I O , «A . 

O sr. Lauro Mllfler. ministro da Via-
ção, eonfereuciou boje, em sua resi-i 
deucia, coin os engenheiros (|ue estão 
estudando a reforma do Llnyd Brasi-
leiro e da Kstrada de Ferro Central. 

M o v i m e n t o do porto 
RIO, Í9 
Entraram boje neste porto os seguiu 

tes vapores: 
Procedentes de Liverpool, (latlichc e 

CamSes : de ltosarlo de Santa Fé, Slil-
Imaler o Marselha. 

Sahi ram: 
Para Natat, Isabel llnll e Eoewen-

ijham \ para Sautos, Eikl hriedriclt 
para Auloiidta, Unami; para Parana-
guá, Anjentiiia, e para Uordéos, Magel-
lati. 

Fal lec i inento 
MA XÁ OS 20 
Falleceu no Maranhão o artista Cli— 

nalionheur. 

EXTERIOR 
Deportados 

YARSOYIA, 20 
Cenlenares de presos, deportados pa-

ra a Sibéria, passam cm comboios por 
esta cidade. _ 

M o l i l i s a ç a o de tropas 
YARSOYIA, 29 
lia sérios receios de que se dêem 

grandes distúrbios por occasião damo-
iulisação das tropas. 

Questito re l ig iosa 
PAUIS, 2C 

Entraram discussão, na ('amara dos 
deputados, c foram approvados,os arti-
gos lis. 20, 27. 2h, e 3» do projecto 
do governo sobre a separação da Kgrc-
ja do Eslado. 

A l?o!ouia em revolta 
BERLIM, 20 
A SchlasticM Xeilung Informa que a 

revolução se estende por Ioda a Polo-
nla. 

Milhares de eampoulos preparam-se 
para marchar sobre as cidades. 

E x p l o s ã o 
BARCELONA, 20 
Um petardo explodiu esta noite em 

Ramhla, causando enorme alarma. 
Foi preso um Indivíduo, suspeito au-

ctor da explosão. 
Indenmi&a;3o 

LONDRES, 20 
O governo recebeu da Rússia a in-

demuisacão de duzentos e quarenta 
mil libras, pelos vapores Kiiitjhl Com-
mauder. Sumi Hilda, lUfys ife e lUoma. 
postos a pique pela esquadra r m t a do 
Mar Uallico. 

Immigf raçEo 
N0YA YORK, 20 
Nos cinco primeiros mezes do cor-

rente anuo, entraram quatrocentos e 
sesseula e um mil Immlgrautes. 

Tremor de ter.-a. 
LA PAZ, 29 
Na província de YunzaCa, sentiu-se 

um forte tremor de terra. 
Multas casas da povoae.ão de Cerro 

e dc Pucara desabaram, sendo grande 
o numero de victlmas. 

Crise min i s t er ia l 
SANTIAGO, 29 
Perdura ainda a crise ministerial, 

apesar dos esforços empregados para 
conj ural-a. 

N o v o Buncq 
SANTIAGO, 29 
Um grupo de agricultores Irata de 

orgauisar um banco de credito agrí-
cola. 

P e n a de morta 
M0NTEYII)E'0,29 
O presidente da Republica c o mi-

nistro do Interior assiguaram uma 
mensagem dirigida ao Congresso, pe-
dindo quo seja decretada a aboli-
ção dapeua de morte. 

I , s g a ç l o na Argent ina 
MONTEVIDE O, 29 
O sr. Indaleclo Gomes declarou es-

tar disposto a acceiíar a legação 
uruguaya na Republica Argentina. 

S a q s * 
BERLIM, 29 
Telegramma de Petersburgo noti-

cia que a granja de propriedade 
do grão-duque Cyrlllo, em Lodz 
foi saqueada pelos camnonlos amoti-
nados, sendo os guardas assassina-
dos. 

R e v o l t a 
ODESSA, iO 
A situação desta cidade t! cada m?z 

mais grave. 
Uma barricada defendida por qua-

trocentos homens do povo revoltados, 
foi tomada hontem i noite, depois de 
rtpbidissima lueta, 

Tratado d* amisade 
MADIUD, S» 
Foi hoje protestado o tratado de 

amizade entre a lirspanha e a Ame-
rica, achando-se presentes os minis-
tros da Republica Argentina e d l l ia-
lia e o sr . Nellado. 

O r i p p t m b e r g 

LONDRES, 29 
O general Grlppemberg foi nomeado 

luspector geral d» infantaria russa. 
A sitaaçfco em Odussa 

LONDRES, 29 
Os jornaes de lidessa noticiam que 

entre os Insurrectos e a força se de-
ram encontros sérios, liaveudo cente-
nas de mortos. 

A cidade volta, oulrctauln, á Iranqull-
lldade, devido au estado dc sitio. 

O « A n a d y r . 
LONDRES, 29 
O transporte russo Anadyr, eom os 

sobreviventes do couraçado (Jrel, che-
gou ao porto Uifgu Soarez. 

E m O d e a i a 
PARIS, 28 
O Mil Journal diz constar-lhe qOo 

em Odessa ja bom o cinco mil mortos 
e grande numero de feridos ein cou-
sequencia dos conlllclos. 

S e r r o t a al lemS 
CAP TOWN, 99 
Os Indigenas, numa emboscada, der-

rotaram os allemães em Karasberg, ao 
sudoeste da Alrlea, matando quinze 
soldados e ferindo vinte seis. 

Consta que os allemães perderam 
seis canhões. 

D e v a s t a ç ã o 
ODESSA, 29 
A multidão devastou o porto intei-

ro : todos os armazéns e quatro ou 
cinco navios foram queimados. 

Muitos cos acos e trezentos amotina-
dos morreram. 

As tropas oecupam as ruas. 
C t ú i o t M eaa O i t n s 

LO.NDItKS; 29 
CommunleaçCes de Odessa dizem 

que o pataelo da Justiça eoulros edlll-
d o s públicos e deposllos de mercado-
rias loram queimados pelos revolucio-
nários. 

Os baucos e o cammerclo estão fe-
chados, temendo o saque. 

E' grande o morticínio, sendo fre-
qüentes os assassinatos commettldos 
por explosivos. 

Os cônsules estão reunidos. 
Consta que foram Incendiados dous 

uavlos. 

General J a l i o Boca 
PARIS, 29 
O general Jullo Itoea visitou hoje o 

sr. Rouvler, presidente do Conselho de 
ministros. 

Hiutze Biboiro 
LONDRES, 29 
A Imprensa injlcz", recebendo, com 

multas demonstrações de allecto, o sr. 
Ilinlze Ribeiro, uiie acaba de chegar á 
Inglaterra, lecorua as manifestaçCes re-
cebidas pelos soberanos Ingleze» em 
Llsbòa. 

Matadouro pnblico 
LISBOA, 28 
O condo de Sucena mandou fazer 

por sua conla um matadouro publico. 
V F a l s á r i o 
PORTO, 29 
0 Indivíduo Cosia Vlllela, Implicado 

no caso das falsificações de camblaes, 
vai ser entregue á justiça. 

R e n u n c i a 
SANTIAGO. 20. 
O sr. Germau ttlesco, presidente da 

Rcpuhlira, está desgostoso com a crise 
e ameaça renunciar à presideucia. 

B n s s i a o JapSo— B e t i r a d a 

LONDRES, 20. 
O general Llnlevitcii eslá cm fran-

ca retirada e as posições a sudeste c 
sudoeste do Kharbln foram abandona-
das pelos russos, tomados de pânico 
coin a avançada dos japoiiezes sobre 
Yladivostok." 

As estações de eslradas dc ferro fo-
ram queimadas. 

P a l l e c i m o n t o 
LISBOA, 20 
Falleceu nesta capital o general Jor-

ge de Mello lieis. 
B a n q u e t e 

LISBOA, 23 
O prelado de Moçambique deu lio^o 

um banquete dc c.lncoenla talheres. 
Congresso ds tyxiograpkos 

PORTO, 20 
Abriu-se hoje o congresso dos typc-

graphos, lmpressores o lithographos, 

Tonrada 
PORTO, 50 
Devido á chuva, foi (ransferlila para 

amanhã a tourada do C/nli dos Fe-
nianos. 

I n c ê n d i o 
POilTO, 20 
03 armazéns que se Incendiaram 

em Gaya perteuc.am ao sr. Adriano 
Ramos 1'lulo. 

Os prejuízos são calculados em trinta 
e dous contos. 

o clarão do Incêndio illumiuava 
toda a cidade. 

O caso dc Norfolk 
PARIS, 29 
Tendo alguns jornaes francezos pu-

blicado que os boleis do Norfolk, dos 
Eslados-tnldos, recusaram receber os 
olliciaes do üenjiiniitn Comlant, dlzen-
do-os mulatos, o ministro brasileiro 
deu um desmentido pelo Figaro. 

I n u n d a ç ã o 
BUENOS AIRES, 29 
Communlcam de Formosa 

população 
Inundação. 

Mudas case.s 
moradores. 

B e j a U i s a 
LONDRES, K 

i a O m a a a y 

O Mornlng Poií publica.um 
. a r t u 0 

'. Brezet 
e extravagante 
ctes que tem o sr. 

eatioso 
;o sobre os proje-

de ertir a 

dalli 
que a 

fugiu, allerrada pela 

cahiram, matando os 

r e a t a s doa S a n t o s 
BUENOS AIRES, 20 
Os jornaes de^ta capital pedem a 

suppressáo das festas dos Santos, que 
prejudicam o commerclo. 

Independencia doa E, Unidos 

BUENOS AIRES, 20 
Os operários dos Estados Unidos 

aqui residentes festejaram hoje a data 
da Independencia da patrla. 

N a v i o s a p ique 
COPENHAGUE, K 
O Pereck metleu a pique, no dia 22 

do corrente, o navio dlnamarquez 
Prineme Marie, eujo capitão e eqal-
pagem chegaram a Bafaria. 

Para Odessa 
SEBASTOPOL, 29 
Um couraçado e um cruzador parti-

ram hoje para Odessa. 

a Republica do Cuuauy 
Diz aquella falha que não parece 

Impossível a exblMOla de uma bans-
niracão para se formar uma rrpaNtea 
indepeudenle, na parle mais ao uor-
te de Eslade do Para. 

Coaaia que o Brasil é pàrtijaUar 
meala favoravel ao desenvolvM(«ulo 
desses projeclos, dada a vastidão 
do seu terrliorlo, divididos em Esta-
dos frouxamente unidos pela federa-
ção, tendo as fronteiras mal dellaidas 

a orgaulsação militar imperfeita. 
Sustenta o Mornlng quo as froiíetras 

rnlre o Brasil e as tres Gtirauas u l o 
estão aluda bem dellniiladss. ' 

Aecrescenta que o eslabeleclmenloda 
Republica do Cunanv slmpllllcarla a 
questão, embora se deva ler sempre 
presente o facto de que essas republ i -
cas ephemeras pullulam ua AiiieHca 
do Sul como cogumelos. 

Lembra que, quando o Panam* se 
separou da Colômbia, consli lulMi-sc 
em Estado ludependeiile, as potências 
apressaram-se em reconhecer « seu 
no\o governo, destacando-se, entre 
outros, os Estados Unidos, a Il.ilta -e o 
Equador, que Intervieram lo jo | fc»ra 
impedir que a Colombla recorreGs á 
força, como a própria Colomlila (Mera, 
cm 1800, contra os Estados Confedera-
dos da Nova Granada. 

A liberdade do Brasil, eontlnúa o 
Morniiui, poderia ser egualmente limi-
tada. No caso da creaçiio da Repnttlca 
do Cunanv, o Brasil fará obra dk t ino 
e juízo lembrando a possibilidade de 
empregar um melo prophylactico para 
sulTocar a nova empreitada que se°an-
uuncia na sua região equatorial. 

GALERIA PAULISTANA 
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Dr. Aaineio de Carvalho 
Altura regular. Tronco rohuslp c 

grosso. Assim, o mais. A linha, per-
pendicular cai-lhe aos pés, descreven-
do no abdômen uma curva nua: lhe 
uüo permilte av is ta r . . . os joelhcnL, 

Feiçfies bem accentuadas, denufiBan-
do vigorosa personalidade. MuiVuo, 
pallldo, olhos iulelligentes e p e t u r n -
tadores. Sorriso amavel : não fu.j»Tlle 
da bella terra bahiana! Amável, (po-
rém sincero. Sincero, generoso e x -
pansivo. 

Fala c escreve rr~rallitdra sobrfc me-
illclua pulillca. Tem amor a essb^ es-
tudo e o lecciona com brilhantismo na 
Faculdade de Direito. E' direclor da 
Escola de Pharmacia, ouerido da m'>-
cldade, estimado pelos collegas : por 
todos admirado pelo seu saber egual 
sua modéstia. 

Notável especialista, tem-se dado 
estudos bem curiosos, exemplo—ij que 
fez sobro o Orelha gorda. 

E' Inventor de um processo .identi-
fico, cuja appllcação.. . o leltori não 
tem impaciência por experimenta^,: um 
novo syslema de embalsamamento. Li-
vra !...' 

Em polilica, lem um culto: o gran 
de barão do Coteglpe. 

ElíkE 

Publicaçies 
Recebemos e agradecemos: 
llelalorio geral da Sociedade de S. 

Vicente de Paulo do Ceará, no auno 
do 1903. 

—Catalogo do Museu lira,-a Júnior,do 
Porto, Pai tugal. .• • Cf 

—IleLilorib n. ."Pda directoria da Com 
panlila Mogyana de Estradas dc Ferro 
c Navegação, para a assembiéa geral 
de 2S de'junho de 1005. 

Por este rclalorio se verifica que a 
divida externa, única da Companhia, 
ficou reduzida a £ 277. COO-O-O, pela 
amortlsoção de 180 debeutures de 
í; ICO. 

O serviço dc trafego foi feilo, duraiv 
te o anuo' que findou naquello dia, por 
30.190 trens com o percurso dc 
3.25S.I32 kllomelros. 

0 numero de passageiros foi de 
1.321.200 ou 20.637 mais que em 1003. 
Foram transportados gratuitamente 
20.818 passageiros, entre os quaes 5.302 
immlgrantes, 3.310 mais do que em 
1903. 

O movimento de bagagens e eneom-
mendas lol de O.fiJS.Oiti kllograrumas, 
ou 1553.080 menos de que em 1003. 

A receita delinlliva ile Iodas as li-
nhas da Mogyana loi de l.".S23:i0;Nin0 ; 
as despesas 'foram de 8.753:55.1x0:18. 

A renda liquida resultante importou 
em 7.069:73U|50I. 

(» fundo de reserva sobe a 
1,572:33:! 8381, 

A extensão lotai das linhas em Ira-
fogo foi elevada a 1KI kllomelros. 

Foram entregues ao trafego as no-
vas estações de Júlio Tanavcí e Una-
xupt, nos kilomelros 31 e 10 do ra-
mal de Guaxupé. 

A companhia tem 2613 nccionbtas 
represonlando 350 mil aeções. 

— Oenealogia Paulistana, pelo dr. 
Luiz Gonzaga da Silva Leme. Yol. VII. 

Contém esle volume os títulos Mo 
raes, tlayão, Freitas, Fernandes Po-
voadáres, Martins llonilhas, Cordei-
ros Paivas, Arzam, Costas Cabraes, 
Garc.las Velhos o Slqueiras Men-
douças. 

.Não precisamos encarecer mais o 
trabalho do sr. dr. Leme, pois diver-
sas vezes já esta folha se (cm referido 
ao mesmo, reconhecendo 110 .seu au-
ctor um homem iucançavel que mul-
tas utilidades tem produzido com a' 
sua publicação. 

—O n. 16, armo II. da Aurora, ro-
vlsla quinzena!, Iltlerarla e commcr-
clal, publicada pelos srs. J. Lima c F. 
Oliveira. 

Traz leitura variada n amena, a re -
producção do quadro Dor, de Jouas de 
Harros e, além de outras gravuras os 
retratos do coronel Alexandrino Pinto, 
chefe do trafejo da K. de F. Sapnca-
bv e chefe político em Cnxainbú e Sole-
dade, e o do sr. Jo-é Bosislo, proprie-
tario da fabrica de chapéos á r u a 2i 
de Abril, nesta capital. 

—O fíolriim da AltociarUo Commercial 
de Santos, 11. 0'S, anno ill, do dia 13 
do corrente. 

—Os ns. 21, 22 e 23, anno XIX, do 
Brasil Medico, revista semanal d • m e -
dicina o cirurgia, publicada 110 llio de 
Janeiro sob a direcção do sr. dr. Aze-
vedo Sodré. 

—O liainln, periódico critico o hu-
morístico, quo começou a publicar-se 
nesta capital. 

—O 11. 3" do Radiam, que se publi-
ca em Ouro Preto e é propriedade de 
uma associação de estudantes. 

E' jornal teve, bem feito e com cx-
cellenle Obaboração. 

—O n. 6 do Boletim Saletlano, anuo 
IV. 

Traz leitura bòa e variada. 
—A IIcrista Cartophila. n. 12, anno 

t, que se publica em Piracicaba, nest! 
Estado, sob a direcção do sr. A. La-
cerda. 

—O Boletim Mental da Associação 
Commercial dc Pernambuco, n. 21, an-
no II, correspondente ao mez de maio 
p. passado. 

—Os ns 23 e 2» da The Bratilian 
Recita, revista semanal de comniercio 
e finanças, publicada no Rio de Ja-
neiro. 

—Relatorlo da«soleane distribuição 
de prêmios realisada no (Mlegio Dio-
cesano de S. losé, de Pouso Alegre, sul 
de Minas, realisada DO dia 21 do mez 
passado. 

—Defesa rrmlra a tísica, orgam odl-
elal da «Liga paulista contra a tuber-
culose., anuo IV, n. 1, de abril de 1905. 

—A eonferencia sobre o .commerclo 
dos vinhos poriognezes pa Amerjsu 

realUada na Cenfr» OommtreM 4 
Porto pela sr. Joié Joaquim lUtte. 

- A Imprensa Medica, d e U d o c o r 
rente, n. 11, auno XIII, publicada 110» 
ta capital soh a dlrecçlo do dr. U. 
Vieira de Mello. . 

—0 11. ti, anno III, da r.szela Clinica 
da qual d redaclor chefe o «r. dr. Der 
uaruo de Magalhães. 

—A Revista Odontologlca Paulista, 
11. 2, anuo I, orgam da .Sociedade 
Odontologlca Paulista» e ridlglda pelo 
sr. Emílio Uallet. 

—0 lioletlm da .Camara Ilallana do 
commerclo c arte>, desta capital, auno 
IV, n. III. 

—0 Clarim, perlodleo publicado em 
Morreles, Eslado do Paraná, pelo sr . 
tízorio Correia. 

—A Revista Coiiniitrctal e Financeira, 
anno XI, 11. fiOl. 

— Unia Lecl, correspondente ao cor 
rente mez. 

—0 n. 119 da Reflita agrícola, pu-
blicada nesta capital sob a direcção do 
sr. Fernando Werueck. 

—A iioluanlhéa que o .Centro dc 
Propaganda Calbollca» publicou em 
homenagem a d. José de Camargo Har-
ros, bispo desta diocese. 

Além de diversos artigos, traz em 
sua primeira pagina excelleute retrato, 
em ponto grande, daquelle virtuoso 
prelado. 

—0 1"n. da Senf, Jornal da Infan-
cla, publicação quiuzenal lllustrada, 

ue appareccu ncsla capital 110 dia 15 
o corrente. 
A svmpathlca revlsla, que, pela ni-

tidez "das gravuras Intercaladas no 
texto, 1 Impressiona agradavelmeiitc, 

idlspondo para a leitura, velu ludls-
cutlvelmente preencher uma lacuna 
que já se fazia sentir nesta capital. 

As crcanças que apreciarem a lei-
tura encontrarão agora, de quluze em 

uinzo dias, uma fonte de utll e .agra-
avel dlslracção 11a Ktni, * qual au-

guramos belltsslma o proveitosa exls-
tencla. 

tal, • « theatro SanVAnna não 
tsri um logar aeqner para um 
alfinete na primeira noite de aua 
a a t r é a . 

Theatros, etc. 
I » O I . Y T l l K . V M V 

Com uma bòa concorrência re-
prosentou-sc liontein, pela 2* vez, 
n bclia opereta Amor Molhado, 
terminando o espectaculo com a 
engraçada pocltade La festa dei 
serrilori. 

Morisini conquistou muitos ap-
plausos, tal a manterc graciosa 
com que desempenhou o seu pa-
pel. Iiordiga, Angolleli, Criscuolo, 
Colombo, Itazzoli c outros foram 
cgualinente muito festejados pelo 
publico. 

Para hojo, a bella opereta phan-
tnstica O homem de nere (L'uo-
1110 di nove), do maestro A. Ba-
nes, a qual 6 representada pela 
primeira vez nesta capit.il. 

Dizem que a distineta e gentil 
artista sra. Juanitu Hinny tem 
ucsla peça um magniíico papel. 

—Na próxima quarta-feira dar-
se-á a festa artística do aprecia-
do tenor Bordiga, com a delica-
da ope.e a II topolino hianco. 

Haverá também 11111 intervallo, 
110 qual o beneficiado cantará um 
dueito com a sra. Morosini o fa 
rá uma parodia do Ol/ielo. 

S A Y T M V V A 
Com A Itesurreição, de Tols-

toi, traducção de Ar thur Azeve 
do, despediu-se hontem do pu-
blico desta capital a Companhia 
Dramatica Portugueza dirigida 
pelo sr. Eduardo Victorino. 

Nesla peça de Tolsto', vc-so 
logo que o moralista soürelevu 
ao philosoplio e ao artista. Inti-
tula-se Resurreirão, porque cila 
nos apresenta uma mulher pros 
tituida que so regenera, inspi-
lanrto-se assim iia subllmidudo 
do bem, du accôrdo com o seu 
santo apostoludo, não só como 
romancista, senão tambein como 
doutrinário. 

Quem não tem admirado esse 
extraordinário cscriptor que glo-
rifica a simplicidade, a candura, 
o trabalho, a abnegação, o auxi-
lio aos fracos, o perdão aos des-
graçados, o soffrimento, a doçu-
ra, todas as innu meras virtudes 
em que sc desdobra o sentimen-
to christão ? 

A essa litteratura que deificou 
a perversão moral oppõe Tols-
toi um sentimento do grando 
amor quo lhe suggcrc a compai-
xão que sempre merecem os que 
vão allucinados cm busca dc um 
prazer cphemero. 

A Itcsnrrefção ó 11111 bello es-
oantilhão dessa grando obra tão 
cheia do piedade evangélica. 

O enredo é mais ou menos o 
seguinte: 

Neckludoff, fidalgo, onamora-se 
Uo Slaalova, creada de servir da 
casa dc parentes seus, o a des-
honra, deixando, em seguida, a 
cidade cm quo praticara seme-
lhante ucto. 

Maslova, ao ser verificado o 
sou estado interessante, ó despe-
dida pelos seus patrões o se en-
trega á prostituição, nmasiando-
so com 11111 negociante, de cuja 
inorte para roubar ó mais tarde 
accusada, sondo depois julgada 
pelo tribunal c c o n d ninada a 
vinte annos do degredo 11a Si-
béria. 

Neckludoff, que, poi-J acaBO, as-
sistira ao julgamento, jura u in-
no:cncia da condemnada c, per-
cebendo ter sido o auetor do to-
da a sua desgraça, toma a peito 
salval-a. 

Vai, então, á prisão das mu-
lhcres dc má nota cm Petcrs-
burgo, onde estava Maslova, 
apresenta-se a cila, mas ó mal 
recebido, pois que a encontra 
bebeda. Não desanima o vai á 
enfermaria e pharmacia do hos-
pital, onde a encontra o fal-a as-
dignar uma petição do graça, 
que dirige ao imperador, resoi-
vendo-se, entretanto, a acompa-
nhnl-a á Sibéria. 

Abi, Simonson onamora-se de 
Maslova e pretendo mesmo des-
posal-a, pelo quo pede o assen-
timento dc Neckludoff, que, nes-
te momento, recebe a noticia de 
haver sido a pena commutada 11a 
dc um anno dc deportação. 

Dá-lhe, então, esta noticia e 
lhe pedo quo escolha entre ellc 
ou Simonson. 

Maslova aente-se indigna de 
demonstrar o sen amor por Nec-
kludoff, inas, afinal, cedo, con-
fessando-lhe a sua grande affei-
ção, impossibilitada, todavia, de o 
despojar . 

O desempenho dado á peça 
pelos artistas que nella tomaram 
parte foi bom, merecendo todos 
calorosos applausos. 

A companhia do sr. Eduardo 
Victorino segue hoje para San-
tos, onde da rá alguns espectacu-
los, estréando-se I10J0 mesmo 
com Os Velho», de d. Jo3o da 
Camara. 

— Exhibir-se-á amanhi , neste 
theatro, a artista t ransformista 
Fntima Ml ris, a única rival de 
Fregoli. 

Pelo que rezam oa annuncloe, 
Fátima alcançará, com certeza, 
01» g « 8 4 ? MÍÇÇS89 P«ft» Ç9PÍ-

Dla claro, de céa azul e cseampo, o 
le homem.*-!) chconlsla, espalrecendo, 

numa excursão quo fez ao Parque An-
tarelica, teve ensejo do registrar no 
seu rarnet duas Iludas toilelles de 
passeio. Trazlam-n-a duas elegaules 
.enlioritas, de esbelto corpo, e c o m um 
palmlnho de cara, do tratos Unos e 
delicados. Mas não foi a belleza das 
senhorlttts que encantou o chronlsta; 
lol a aprimorada loilelle de cada qual, 
que mais lhe deu lia vlilo. Ora, di-
gam lá as nossas leitoras se tivemos 
011 não razão de tomar as nossas no-
tas. Ell-as: 

1 '—Vestido de seda liberta inalm— 
llotero pregueado, ornado de vlez de la-
felà branco com appllcação de botões 
dc phaulasla. Unas tiras do tafeU mal-
va claro, partindo dos hombros juu-
tavam-se no centro do peito, por melo 
dc um laço de velludo prelo c Iam 
diminuindo gradualmente, para termi-
nar por cima da cintura. Ocolleteera 
de luiiisinc branca, guarnecido Inteira-
mente de rendas, e com abas. I'm lar-
go cinlurão de llta vcrdn-claro de dous 
matizes, recamado graciosamente c 
guarnecido de ires fivelas do phanta-
sla, de dllVerentes dimensões, abraçava 
a mais esbella cintura. As man-
gas, cúrias, 110 genero perna do car-
neiro, eram relidas em sua ampli-
dão por duas séries de dobras, quo 
terminavam no cotovello com enfeites 
de rendas cobertos por Ircsllras de vel-
ludo preto, que se uniam por cima da 
manga por meio dc um laço dc phau-
lasla. 

A saia, inteiramente pregueada, era 
guarncclda embaixo por largas pregas 
horlzonlaes, por cima das quaes um en-
tremeio muito largo de renda, quo Ir-
maim.va com a reada do rorplulio, con-
stituindo umeiifel lemullo rico. Uma sala 
dupla curta, partindo de cada lado da 
cintura, era re-amada em todooredor, e 
as abas do collett) dc renda que cabiam 
sobre a sala completavam o todo gracio-
so deste lindo vestido. 

O c.hapéo era dc u m a harmonia en-
cantadora. Ue palha verde, da mesma 
còr que o cinturão, estava revirado per-

fiendlcuiarmeute por delrás por uma aba 
arga, que diminuía gradualmente em 

todo o redor c formava uma curva ligei-
ra 110 melo da frente por cima de um 
laço de titã verde collorado graciosa-
mente. Dous grandes peunaclioacahlam 
de cada lado atrás, por cima do 
sobrc-pciile, que lambem era dc llta 
verde. 

2l— Vrstido de setim «Merveilleur* 
verde <le ilous matizes, no que pare-
cia. O corplnlio syslema bolero, cujas 
gollas de seda branca eram enfeitadas 
com uma lira. do tafeta pregueado, 
muilo largas sobre os hombros. Iam 
diminuindo para o peilo, onde eram 
cobertas por uma rosei,'1 do setl»n ver-
de eappiradal lgelrame.i te . A tira dela-
telá couliuuava de cada lado em redor 
do bolero. 

Uin largo cinturão de fita azul pre 
gueado c imillo alio ua frente conser-
vava-se em posição por melo de ossos 
do baleia e era enfeitado com botões 
cobertos do mesmo tecido. As mangas, 
curLas, tinham foliulios grandes, e, no 
cotovello, duas tiras de tafetá reca-
mado e dispostas como 110 corplnlio. 
t) aulcliraço era divinamente coberto 
rom uma manga de tinon, guarneci-
do de pequenas pregas e de folliilios. 

A sala, recamada graciosamente so-
bre uma segunda sala, descia em pou-
la adiante, remontava-se do lado e 
forma\ a lambem largos recortes em 
redor ; tinha em baixo dous babados 
de tafetá-pregueado que lembravam o 
enfeite do corplnlio. 

O c.hapéo era de palha azul e revira-
do. Ao ladocsquerilo e ntr ts ,cra guar 
necldo de uma grlnalda de rosas li-
geiramente dispostas ao redor da co-
pa. Por detrás, havia um sobre-pente do 
tlta verde semelhante á do cinturão. 

O P R A T O D A M O D A - R o l o de 
gtngibre da Tia Sara—Mligncm podia 
avantajar-.se a tia Sara 11a conlecção 
do «llolo da Geilglbre-, quo ella fa-
zia do modo seguinte: Aquece-se um 
pouco um litro de melar o preto, como 
o de Orléans, cia-se c:n" uma bacia 
contendo de duzeulas a duzentas e 
clucoenta grammas de manteiga der-
retida, e bale-se Indo junto. Arcre-
scenlam-se 800 grammas de assucar 
sómenos, seis ovos, uma chlcara de 
lelle, uma colliér de chá I em cheia 
de cannclla em pó, outra de gen-
gibre cm pó e meia colln-r de chá dc 
cravo era pó. Borrifom-se na mistura 
uma colliér ile chá de crernor tartaro, 
ou duas de farinha' de coser, e, 110 ca-
so de usar-se o primeiro, dissolve-se em 
um pouco de leite uma colherinl.a de.so-
da, que se accrescenla cm ultimo logar. 
Cose-se em um forno a 'ngo lento, em 
bandejas dc lorro, c cobre,n-se as su-
perllcies, 110 caso de sc torrarem mui-
lo depressa. Preferlndo-se, podem ajiin-
tar-se á massa passas ou outras fru-
clas scccas, polvllltadas com farinha. 

Foi concedida guia de mudança pa< 
ra esta capital ao tenente Fernando 
11. Oiali Galvao, da Guarda Nacloual, 
de S. JoM dos Canipoi. 

—Esta exonerado do posto de te-
nente-coronel commaudaule do Ul* 
batalhão, a MU pedido, O dr. Alfredo 
Ribeiro dos Santos. 

—Foi nomeado corouel-commandau-
le da brigada ultimamente creada pa-
ra Caiuuéa o tenente-coronel Fran-
cisco de Andrade Coullnho. 

Leleria de S. Paul* 
Os 10 coutos da loteria de hontem 

foram veudldos em Campinas pelos 
srs. Fontoura & C., quo também ven-
deram o promlo de 1 conto de réis. 

Avenida da Intendenola 
Consta-nos que a Prefeitura, dando-

lhes padrBo uniforme, vai maudar re -
construir os panelos da avenida da 
Iutendeucla, entre os ruas S. Leopoldo 
e dr. Clemontlno, cuja despesa f s t i 
orçada em 30 contos do réis, e uue em 
lireva submelterâ á approvação da Ca-
m a r a o orçamento para as obras de 
calçamento da rua 21 de Abril, enlre 
as ruas lllppodromo e Bresser. 

P a d r a d a 
,\*fi rua Clirlstlno Thomaz, lioulem, 
larde, foi lerldo por uma pedrada o 

italiano Anlonlo Cucco, menor de t t 
annos e lillio de.Francisco Cucco. 

Desconhece o ollendldo o seu ag-
gressor, teudo-so queixado ao sr. dr . 
3° delegado, que o enviou á Central, 
onde lol medicado pelo sr. dr . Ilono-
rio Libero, medlco-leglsta. 

Cucco teve dividida a orelha es-
querda. 

Sii | ipressão do subdelogacias 
No senildo de reorgauisar e melho-

rar o quauto possível o policiamento 
da capital e os serviços ae policia, o 
s r . dr. Meirelles Reis parece que orde-
nará a suppressão de algumas suh-
delegaclas da capital. 

.PÀUL9 
A v e n i d a d o A n u a H r a n e a 

Sabemos que o sr. dr . prefeito mu-
nicipal pretende mandar reallsar nessa 
avenida grandes melhoramentos, os 
quaes já is tão projectados, o consisti-
rão em licar o trecho dessa avenida, 
comprchcndido enlro o largo das Per-
dizes c a fabrica Anlarrtlca, com a lar-
gura de 27 metros npproxlmadamento, 
lazendo para esse Um a Prefeitura a 
desapropriação do 5.000 e tantos me-
tros de terreuos marglnacs á ave-
nida. 

As linhas da light serão duplicadas 
e passarão sol re um taholelro central 
de quasl 0 metros de lar^o, lodo guia-
do e gramado, allm de evitar o le-
vantamento de poeira; aos lados des-
ses taboleiroa, passarão duas ruas ile tí 
metros e melo dc largura, macudaml-
sadas e ladeadas de sargelas 1' irai-
lellplpedos; Unalmente, dous selos 
de 4 metros limitarão a aveuiua de 
ambos os lados das futuras edifica-
ções. 

C a n s e q a e n c i a s d o j o g o 
Montem, 4 larde, reuniram-se na ca-

sa 11. 31 da rua Solon, Hom Iteliro, 
residência (lo Italiano Natalo 1'lclro, 
vários indivíduos, enlre os quaes o de 
nome Salvador de tal, entregando-se 
ao jogo de cartas. O jogo, a Ipriuclplo 
corria calmo, reinando entre os joga-
dores a maxima harmonia, lima par-
tida mal jogada o perdida, poiém, pbr 
Salvador, lol arredal-os da hóa paz, 
dando origem a um pequeno confll-
cto. 

Salvador, genloso e turrão, enl ndeu 
que o melo mais prompto e mais pra-
tico para a solução da contenda era a 
desordem, e, immedialamente appel-
lou para ella, arremessando a» rosto 
de Pletro um copo, ferlndo-o levemen-
te. Pletro, que se prevenira, furiosa-
mente atacou o seu agires or, tentan-
do subjugal-o. 

Salvador sacou, então, de nma na-
valha e, não podendo golpear o seu 
adrersario, aggredlu a Angela de He-
lena, esposa daquelle, ferindo-a na 
re.dão tnoraxlca e nas coslas, evadindo-
se em seguida. 

Os feridos foram examinados e me-
dicados no gabinete dos médicos ie-

ne 
ku-

glstas, pelo sr. dr. Ilonorlo Libero, q 
considerou os ferimentos sem nenh 
ma Importância. 

Do facto teve seienela o sr. dr. ilas-
carenbas Pfeves, 4- sub-delejado de S. 
lobvgenla. 

P r l a i t o 
Foi hontem preso 'pelo sr. dr. João 

llaptista de Sousa, I" delegado, á re-
quisição do sr. ministro da Itália jun -
to ao uosso governo, o Indivíduo Gau-
•c Francêsco. 

Gauge está condeninatte em sua pa-
(ria pelo crime de lalleiicia rraudu-
lenta. 

Chronica social 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 
O menino JoAozinlio, filho do sr. l.iu-

dolpho Lemos, guarda-livros desta 
praça. 

0 'meuluo Casslano, alumno do grupo 
escolar do Ilraz o Ilibo do sr. Fraucis 
co 1'iulo, negociante desta praça. 

A e.xnia. sra. d. Alberlinade Barros, 
esposa do sr. João do Moraes Barros, 
residente em Piracicaba. 

O sr. major João Joaquim Draga, 
intendente municipal do Cascavel. 
H CEPEDES E VIAJANTES 

Enviou-nos o seu carl.to de visita o 
sr. dr. Absay de Andrade, advogado, 
residente em l lieraba, e nosso collega 
dc imprensa, que se acha hospedado 
110 Itntel lletla Vista. 

—Eslá nesta capital o sr. Emílio Go-
mes, collector estudoat cm Jatiú. 

—Itegressa bojo a Campo Largo de 
Sorocaba, onde é professor publico, o 
sr. Francisco dc .Novaes Mourão. 
C A S A M E N T O S 

Casaram-se lioulem cm Araras a sc-
nhorlta Murc.la Xavier, llllm do sr. Za 
charlas Xavier da silva, e o sr, João 
l.opes Ladeira, negociante 11a vil la do 
Leme. 

— Healisou-se hontem o consorcio 
do sr. José Pinto, auxiliar do comemr-
cio, com a sra. itosa Gomes de Al-
meida. 

S-rvlram de leslemunhas, por parte 
da noiva, o sr. luajor José Meirelles c 
d. Ceei lia Meirelles, e do noivo, o sr. 
José Loureiro da Cruz e sua esposa. 

da Mo^pa, e da, 

elub está tratK.1 

Julho, 11a 
faz parta 

lliando cem aflaco allm de que à S i : 
hlpplca do dia t tenha o maior 

jockr.v-ct.uri rLUHixr.xsi! 
As Inacrlpçfie» para os grande, , , r . j mio»—mo dt Janeiro, l>erbg-aJ"Í, 

Dr. Frimlln serio encerradas 110 di> 
do mez proxlrno, ás 7 l i j horas 
noite. U , 1 

m . r a ATIII.BTICO INTEIINACIOXAI. 

SANTOS 

Em Santos, no grouml do Club 
tico Internacional, á avenida Ai," 
Costa, rrallsou-se hontem, ás 3 il0.l: 
da tarde, um malcb de foot-halt n.,![ 
o leam Branco e o leam Azul « c„ 
mtlho. 

ICIs os leams: 
Ilranco 
Durval 

Gay, Chanibá 
Demare, Leonclo, Verdlnace 

Ilaroldo-Grav, Tross, Ajnerlco, jny, 

Vlctor, Lopes, Voss, Guerra, burvit 
.Munhoz, Argemlro, Mlllcr 

Pilar, Tarcísio 
Thomson » 

Azul e vermelho 

I1EGATAS 
C L 1 U DE n K G A T A S l C l a A U V 

Do Jornal do Commerclo, do Itio j, 
Janeiro, tiramos o seguinte : 

• Continuam os preparativos p.ira » 
regatas do dia i do julho pro.xiino e 
que prometlein ser brllhautes, ua ti;!-
Ia enseada dc fcarehy. 

A rala eslá sendo mareada c at.- lio. 
ie á tarde devem tlcar promplas ai 
ballsas. 

Na praia ao lado do jardim publico, 
a pouca distancia da séde do Clul{ 
ergue-se a vasta archlbancada par» 
sócios e convidados. 

yuasl todos os cluhs alugaram bar-
cas e lanchas para conduzir os seui ' 
socios.» 

Festas religiosas 
Deve rcallsar-se boje a festa do Sa-

grado Coração do Jesus, uo respectivo 
Saneliiarlo. 

Haverá missa ás S horas da manhã 
e communhão geral, celebrando o 
rcwno. padre Carlos 1'cretto, assistin-
do r.o anlo os alumuos e socios da 

uarda de honra. 
A's l i horas, dar-se-á a missa pou-

lineal pelo revmo. bispo diocesano, d. 
José de Camargo barros, prégaudo. ao 
Evangelho, o revmo. inonseuhor Ma-
noel Vicente da Silva. 

A ' s 7 b o r a s da larde,será elíecluada a 
couferencla de praxe d .s cooperadores 
salesiauos, orando o rvmo. arce.1 ago 
dr. Francisco du Paula ltodrlgucs. 

Por esla oceosião, o revmo. bispo 
diocesano dará bençam solenne. 

— A Schola Cantorum executará, ás 
11 horas da manhã, a Sacerdos el Pon-
tifex, de Perosl, a duas vozes mlxlas, 
e, por oecaslão da missa, o fíewdica-
mus Domino, lambem de Perosl, a qua-
tro vozes, composição essa em estylo 
polyphoolco. 

Ao Evangelho, a mesma Schola Can-
toram executará a Ar,••Maria de Le 
Heau e, uo llnal da missa, o l ivmno de 
Fosr.hlnl, bello coral a cjuatro vozes 
mlxtas. 

O programtra musical da larde é o 
seguinte: ás 3 l | i , ir,•-Maria, hymno 
de Fosclliue; Uilende nof/ij Domine, de 
Perosl; Tanium Ergo (curial a quatro 
vozes), de Melnzzl c o latidale Domi-
nam, de Caudana. 

A s s o c i a ç õ e s 

t ÍDEIUÇ kO UAS ASSOCIAÇÓLS DE SOCCOR-
KOS ML' r i OS UE s . PAL'LO 

A' sessão do dia 28 do corrente 
compareceram os delegados Auguslo da 
Silva Jorge. Antouio M. C. Carqueljo, 
Henediclo Dias do Oliveira e Izldro 
Deuser, secretario, e os srs. l.ourenço 
Francisco Gomes, presidenta da .Au-
xiliadora das Classes Laboriosas,, Ma-
nuel Caetano Garcia, da .Auxiliadora 
1'nlão Inlernaclonal., c Antonio José 
Vieira, da -Sociedade llumanltarla de 
S. Paulo». Com a adhesão desla ulti-
ma sociedade, llcou constituída a -Fe-
deração das Associações de Soccorros 
Mútuos de S. Paulo-, 

Tratou-se da distribuição do serviço 
medico pelos 3 dislrlctos e foram to-
madas outras resoluções. 

GBEXIO n o s A LFA IATES E M S. PAULO 
Amanhã, i s 8 horas da noite, reu-

nião da directoria, na séde social. 
ASSOCIACÃO A C S I L U D O U A DOS C A R P I N -

TEIROS, PEDREIROS E MAIS C L A S S H 
Hoje, ás 8 horas da noite, na séde 

social, sessão exlraordlnarla. 

C L I B RECREATIVO N V K X I L 

No dia 4 de julho, i s 7 h o r u da 
noite, ua sede social, á rua Santo 
Amaro, n. 143, reunião da direciona. 

T l í R f 
JOCKEV-CHTB 

i noite, devem AmaDhã. \ noite, devem c b e u r . 
esta capital, vludos de Campinas, mui-
tos iporfsme», que r«m assistir As eer-
ri t tw que te r f a l i s^J» , 90 f i a | de 

KOOT-lIALt. 

Malch-lralninij 
Hoje, ás 3 1|1, haverá novo mutd, 

training entre os leams atialxo meu, 
clonadós, já 11I0 tanlo mais para et. 
colha dos jogadores que lém de for-
mar o leam que, no dia 4 de juliio, 
tcin de bater-se contra o \ottiiuihiin 
Foresl, da Liga de Foot-ball de Lm-
ilres, e sim, para verdadeiro traiiuuj 
de combinação. 

Devido á gentileza do sr. Jorge de 
Miranda, caplain do Paulistano c pro-
vavelmelilo o cautuin do leam brasi-
leiro no malch dc t , podemos dar aos 
leitores a noticia do jogo de hoje. 

A linha de forwards compúr-st-i 
dos srs. Mlllcr, extrema esquerda, Cas-
sio, in tide lefl, Freese, eenter, Vévé e 
Ibauez. Como vi^em os leitores, é mm 
linha digna, e Jogará belllsslinarin nlr, 
pois que as esquerdas, Miller c Cassio, 
combinam adrnlravelmeute, e as direi-
tas, Vévé e Ibauez, lambem, Iralia-
Ihando todos para Freese, Já de sl te-
mível numa linha desconjunrladi, 
quauto mais assim bem orgauisada. 

Mas... (Sempre o mas'.) Indo lss'i w 
dará, so Vévé deixar o seu fraro de 
jogo bonito e Freese, com elle, não rj 11E-
zer ora ser forward, ora lialf, ora lute':. 
Para as arclilbancadas, irada inals lin-
do do que um di ibbling passado, mm 
velocidade do Freese levando-o a lodo 
o campo, como um dcgladlador sober-
bo; porém, para o Jogo, dril/blinn pas-
sado e, a dous passos, bola perdida re-
presentam collocação dos contrarias 
r. tardamento da bola que avança ' 
muchas cosas mas, como aquella velo-
cidade e inconstância de posição, r -
judielallssima descollocação, atoi e -
inento dos companheiros c uma abam 
para os inimigos. 

Oue se mirem na vantagem do jogo. 
combinado de Miller e Cassio, na ra-
pidez do passe o no dospreudtiAcalg 
de slioolarem em gonl, deixando a um 
escolhido o fazcl-o, c v e r t i corno rushd 
so encadearão um sobre o outro e ai 
linhas inimigas andarão ás tontas, li-
nhas inimigas nossas, bem entendidas, 
que os halctt e hatkt do Forett df-
vem ser mais exercllados na arle ilt 
tirar bolas. Mas, mesmo ua probabi-
lidade de ser aquella nossa mellroí 
linha inferior muitos pontos, com um 
jogo .homogêneo e combinado, evllari 
que os Ireineudos adversai-los licprein 
a rançar a defesa, cm coiillhuatlot 
avanços para o goal. 

Isto dizemos em amor á nossa tem, 
A linha de hahes encontra-se bòa. 

Compõe-se de Mesquita, center, Ford c 
Werneck. Poderia ser melhor í Talve.:. 
Mas não temos jogador superior ao u'-
tlmo destes e mais pesado, uiianlo ao 
eenter, conhecemol-o ha muito, o ipif 
dispensa elogios. Snmenlc dar-Ihe-cnifl 
um conselho do observador, pelo seu 
syslema de jogar : cuidado com o tí-
bia, que o Foresl não 6 composto ile 
amadores . . E, por falar em conselii», 
diremos a Freese que tenha preea». 

ão rom os trucu. Podem irritar a 
juem joga profissionalmente . . . 

Porque também não falar ao nosi) 
valoroso goal-keeper t 

Pois o Tutu que se acaulele e Irniil 
dó do seu braço, que multo tem vali-
do ao seu cluíi. Considere que shool da 
prollssloual rm goal 6 balaslo de der-
rubar. 

Quanto a calma, não é preciso :'«• 
lar, que elle a tem de sobra. 

E não nos levem a mal essas o!>-
servaçíies. Hasla que cheguem aqui, i 
rua de S. Ileuto, á l.ioraria Alves, e 
mirem aquellas rarantouhas de Ml>lo 
c outros que taes, retratos publica 1» 
pela Prensa, do Uuenos-Aires. Cad» 
qual parece mais medonho ! 

De resto, aqui deixamos a noticia 
dos leams do Iraining-inalch de li»i'. 
observando que, cerlo, a defesa do 
leam versas Forcst jogará contra o ala-
quo do mesmo leam, 

£* uma bòa medida que Tatu rfC" 
tende adoplar. 

Eis os leams: 
Branco 

Tutu 
J. Ilubião, Guilherme II-

Verneck, Mesquita, Ford 
Miller, Cassio, Freese, Yevé, lbanet 

D. Ilood—T—Fablo—?—L o 
^avariei, Macedo, Raul 

M. Prado, JelTery 
Mario Mendes 

Vermelho 
—lioulem, o resullado para os ÍMI-

cot foi de 8 goals a 1. 

Columbia Skatíng llink 
Com muita animação reaiisaranr-st 

houlem as sessões do Qdumbia, iça-
do, principalmente, concorrida a d» 
tarde. 

A' i.oile, apesar de aer dia sanla, 
era numerosa a assistência, havend» 
multa animação ua pista. 

A'« 9 heras, rrallsou-se a corria» 
hamticnp, em to voltas, vencendo em 
primeiro logar o menino Mario E^vdH 
e, em seguudo, Jayme Redondo, recft 
bendo, o primeiro, um par de pa'11" 
e o segundo, uma entrada perr ' 
uente. 

—Hoje, as sessões do costume. 

INFORMAÇÕES 
FORC, POLICIAL—Serviço par» I-"!'": 

Superior de dia, o sr. eapill' 
Graça Martins. 

O corpo de cavallaria dará om ofi-
cial para ajudante de dia, força par» 
acompanhar presos ao Fórum t a goar-
da do Palaelo. 

O I o batalhão dará • guarda <U 



( P t 

< -2? 

Cadela e 5 orden*nca« P « » » , e c r e " 
Urlt do rommando geral. 

o V liataliillo dsr,\ • guarda « 
l>ollcla e dou» ofllclaes para a guarnl-

**0 3» lmloiuno darlla guarda do lios-
®'js demais corpos dar!to os serviços 

% ' m i n i de dia, ««rgento Arthur. 
liilfórmi', 4.° 
wspEXKAnio nn. n.RMKNrn HHRII-

. ' Dur.lo consultai iioje, liamielle 
niinensarlo, * rua l.liiero HadarO. n. 
Sn ' d e » "oras ao meio-dia, o dr. 
íipilo Dnrreto; de melo dia a i nora, 
? Jov í rito no II. Alvlm; do 1 hora 
° J " o dr. Celestino llourroul; de í! 

s o dr. Almeida I.ima, e de J íis 
1 o dr. Ararlpe Sucupira. 

' o s exumes larynstoseoplooi aerlo 
feitos pelo dr. A. dn Campos S.lle^ 
4, nuiiltu-felra» e saldiados. de I 4> 
«Horas e os exames iiaelerloscoplcos, 

I ás I, pelo dr. Palmeira Itlpper, 
as soiíuudas-feiras; pelo dr. Oama Cer-
niieini, a» (iiiartas-fetras, e pelo Jr. 
jloiilciro Vlatina, às quintas-feiras. 

PAXÍA CASA—Movimento do liospltal, 
nodla 3B de jilUtio : 

Fslstlarn ioil enfermos; entraram II, 
taliiniin 24; lallecerain 0; existem 3K1. 

Consultas, t '7. 
Ilecellas aviadas, 270; pequenos cu-

rativos, 2T; operações, 3. 
i:iiitRRio nn s. PAt-i.0—EsU Reparti-

expedira malas: 
" i'c!o rupor Saturno, que partirá de 
Santos no dia 30 do corrente mez pa-
ra s. Francisco, Itajaliv, ttlo Grande, 
Montevtddo e Biienos-Aires. 

lli'i-elh' eorre<pondeuria ordinária nte 
hs ln horas da imite do dia 3U: oli-
jectos niira registrar, até às 0 horas 
da tarar, c cartas para o Interior, até 
qs lo hotas da noite. 

Pelo vapor llapará, que saliirA de 
Sautos no dia i de julho próximo, pa-
ra 1'dranapuí, Antonlna, Itnjaliy, Des-
terro, Pelotes, itlo (írande, S. José do 
Norte e Porto Alegre. 

AdmlUe-se correspondência, nas mes-
mas condições do que o anterior, até 
o dia í . 

UATAUOCRO— No Matadouro Munici-
pal, (oram ahatidos liontem 141 l>o-
vlnos, 1,7 suínos, 2 ovinos e 3 vl-
lellos. 

luutlll-ados: 12 pulmões e i Intesti-
nos delgados de liovluos, 11 pulmões, 
2 ligados e 1 intestino delgado de sui-
uos. 

tnildeir.a do carimbo, griiuildii. 
L O T E R I A S — ttesumo dos prê-

mios ila loteria da capital federal ex-
traído* liontem : 

mrMios iiK 15:000} a 50C» 

r - í i J Ü 

7<W2 
SlHfll 

7121 

Ü;:000» 
sno$ 
ooo» 

rUF.MIOS DB 2(10) 
7IOT 13»ói 18982 200.1 V 24448 23C>7 

liiKMios nu 100) 
0300 Í695 I143C 10003 22101 261M8 

innMios DK 3C« 
1300 M1T 71102 1023.", 120118 15203 

IFWSL 1825'J 21580 20911 

APPROXIMAijAEs 
TMtl e 7003 100» 

SlSCO e 21802 20$ 

70*il a 7010 30) 
21802 a 21810 10| 

TKRMI.VAÇOKS 

Todos OS números terminados em 02 
(em «MK>. 

TOÍJBS os números terminados em 2 

Telexramma recebido pelo agonie 
geral Inilicn liuimar.les. 

Uestimo da t.oleria do Ksiado de S. 
1'fitilo, em beuellclo da Santa Casa de 
Misericórdia de Santos, extratiida f iu2. i 
»to jiinl.ò.do 1903. 

311 i . . . . 10:000$ 
Ú08 , . . , 1:IIIIII| 

133f8 . . . . 109) 
PRÊMIOS nn 2009 

1280(1 10107 
HIKMIOS LIK |I;UJ 

1182» 13013 0089 
PHKM10S oi: OU) 

Í1II {Oi 18 7501 18032 1176:» 7215 
ISI-t 17273 18523 Í901 

r n i w o s DE 30) 
17205 7854 15111 8338 17721 7MI 
8041 77(18 .ÍII17 11822 3128 3115 
5418 1Í073 0407 5028 833 11505 

3451 450 
ArpnnxiMAçOi!» 

3313 o 3315 15i* 
007 0 Ml 1208 

Todos cs números terminados cm 4 
l{Jt> & 

ria Esperança, 
. ,Héstimo Reral dos prêmios da 10-0 
exIrirfSo da Loteria Esperança, extra-
lilila ?m Aracaju em 29 de junlio 
<9Uj ; 

do 

43901 , 
1487 . 

2205 i 
4485U 

15.000» 
2:000» 
1:000» 
1:0008 

TjJjJH 

i s j S 

4018» 

2 niEUios DE 500) 
CM 2996 

10 rnsuios cs 209) 
700Í 7080 17052 18544 

22315 42073 41777 40577 
20 PBKUI03 DE 100) 

0707 7711 9X35 12208 
18807 25353 20032 27:108 
32966 301X0 115-13 44Í17 
47711» 48UÕ2 13834 43879 

APPI'.0XIMA(:5I:s 

41300 e 4.T.III2 200S 
I18Ü e 1188 llK)) 

Í*B3 e 520.V» (OOA 
4 l d J e 4483Í , 10)< 

DEZESAS 
43001 a 11910 . 30í 

IIHI a tiUü . 201 
iítKI a 22iifi(l . 201 
448Í1 a 41800 . 2' ei 

rENTF.!*AS 
*3dfll a 44000 . 0 | 

í Mil a 1.100 :>t 
5S001 a 211(10 51 
11801 a 41000 4» 

m i u 
Todos os numeros terminados em 

01 têm 4j. 
Toflos os nnmeros terminados em 

1 l.>m 
I'e!» Companhia Nacional Loterias 

«ios Kslados - J . C. do Oliveira Ho-
181; O. 

I M P O S T O O O S E L L O 
Os papeis sujeitos ao sello propor 

ciouat pagam o sello íe ju inte : 
Até o valor dc 200*000. , 300 
lie 2UO»UOO atn itVnm. . 440 
tio 400)«u0 até G00»000. . MO 
lie MOtW) até «K)»noi). . 880 
De -SU4UUO até U f K t m O . 18100 

. Colnrando-w mais 1)400 por conto de 
M s on (imc> lo. 

A u d i ê n c i a * p u l t l i e a a 
h " rfeslfícntc do Estado, todos os dias, 
" Ia I 4s 4 horas ila tarde. 
D'» -*«retorio do Interior e da losti 
. ,10*10» os dias da 1 i s 4 horas 
Urdew 
Ho secretario da Fazenda, todo; 
" diaa. 

sewrtarlo da Airlcnltora, sejondas 
" e M l a a - l e i r u , da l i s » boras. 

*o . » i » t n i . m í ü s n ç i 
r / * * Deodoro. Camara 
U M M l , seguudaa « q u m U a - M r u , 

melo-dla. Cantara Civil, quartas e sali-
liados, «o melo-dla. 

No roa eu 
Uututasdeiras: dr. Clemenllno de 

Sonsa a Castro, juiz da 2* vara de or-
pliams e ausentes e 4* criminal, ás 11 
ho ra s ; /Ir. Miguel de Codoy Moreira e 
Costa, Jul/. da I* vara de orphams e 
austules e 3* criminal, ao inelo-dla : 
dr . Augusto de Melrelles lieis, jul/. da 
I" vara cível, commerclal e criminal, 
i I hora. 

Salrfiados: dr. Crliano Marcondes de 
Doura, jul/ da 5* vara crlinjnr.l, pro-
vedoria, feitos da fazenda e execuções 
erlnilnaes, uo meio-dia ; dr. José "Ma-
ria llourroul, Juiz da a* vara eivei, 
comnirrclat e criminal, à I hora. 

NO JCIZO Í HIIUBAI. 
Audiências eiveis : quintas-feiras, ao 

melo dia. 
Audiências crlmlnaes: .sextas-feiras, 

ao melodia. 

I : ( | P ( ' | » | l . v a n g e l i e i N • 

1* EFINEIA BVAXÜSI,II:A PIIKSBVTERIA-
NA—ltua Marauliltct ". Aos domingos, 
As 11 horas e mela da inanliU, e is 7 
e lueia da noite, culto publico: As i 
e meia da tarde, aula bíblica. A s quar-
tas-lelra, 7 e meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. J. It. Smitli e 
irasmo braga. • 

EllRKJA EVANnP.t.lc.A PnCsIlVTEHIANA 
r.vioA— Alameda Uaiuluis, 4. Aos do-
mingos, culto publico, ao melo dia c 
ás 7 horas da nolle; escola dominical, 
ás II horas da niauh.l, c reunião da 
Sociedade de Esforço Chrlslüo. A's 
quintas-feiras, ás 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, rcv. Al. D. P. de 
Cnrvalhosa. 

KfillKJA l:\ANfiKl.lCA PRESBTTEtlIANA 
1TAI.IANA—Brax—ltua da Alegria, 42. 
Serviços religiosos: aos domingos, Is 
11 horas, estudo bíblico; ao melo dia, 
culto. A s quintas e domingos, ás 7 
e meia da noite. 1'astore, rev. Júlio 
Sangumetli. 

EUUCJA liVANfiEMCA PnESUYTr.niAXA 
INIIEPI:.\III:M I:—Hua 24 de Maio, 50. Aos 
domingos, ás II e 45 mis. da manhá, 
c 7 da noite, culto publico; ás 10 o 
meia da inatili.l. escola dominical. A s 
quartas-feiras, às 7 horas da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los Pereira. 

EüllEIA KV ANGÉLICA SIETUUDIST.V— 
Largo 7 dc £clemhto, 8. Aos domin-
gos, as II horas da nianh.l, escola do-
minical: ao melo dia, culto publico; 
ás « horas da tarde, rruut.lo de l.iun 
KfmorH>, As 7 horas da nolle, culto 
publico. A's quartas-felra, culto publi-
co, ás 7 horas da noite. Pastor, Auto» 
nlo dc Sousa Pinto. 

EllItEJA EVAHOCI.iCA METII0D1STA ITA-
LIANA— Hua dos linmigrantes, 139. Aos 
domingos, ás 11 horas da ínanh.l, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 horas da noite, culto publi-
co; ás quintas-feiras, às 7 horas da 
noite, culto publico. Pastor, rev. Alfou-
so Bevilacqua. 

KUIUMA EV ANGÉLICA BAPTISTA—ltua 
Ceneral Osorio, 9. Aos domingos, ás 
II horas da manha, escola dominical; 
ao meio dia e ás 7 horas da noite, cul-
to publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pastor, o 
rcv. J. J. Taylor. 

EOIIEJA PROTESTANTE AI.I.KMÃ—Ala-
meda Hamliús, 4. Domingos, às 10 ho-
ras da mauh.1. Pastor, llaur. 

EGIIEJA CIIRISTX EVÀNUKLtC.A — RUa 
Galv.lo llueno, li. 33. Culto nas terças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
às 7 horas c meia da noite. Domingos, 
ás 12 horas e mela e às 7 o meia. 

St . Fanl'» AuglicanChurcli 
IIl'A D'J noxi RETIRO 

Sumia lis 
Cliildren s Sunday School. . 10 A. M. 
Mallus 11 A. M. 
E\rason? 7 I'. M. 

Chanlalu Rev. W. II. Morris II. A. 

f i i r t o r i i M ( l e | i i t / 

\ 0I1TE DA SE—Hua Uircila, 11. 25— 
Audiências: terças-feiras, á 1 liora 

da tarde, ã rua I.Ibero Uadaró, li. 17, 
sobrado. 
OtiL DA SE'—Rua da Liberdade, n. 
>'0-A—Audiências: quartas-feiras, ao 
ir.oio dia. 

VILLA MAI1IANA — Rua Vergueiro, n. 
201-A—Audiências : scxtas-:elras, ao 

melo dia. 
OAMA IPIIYGEMA—Rua Aurora, n . 
•5.32 — Audiências ; scvlas-fclras, ao 
melo dia. 
fiONSULACAO—Ruadr. Álvaro de Car-
vvalho, 2-1—Audiências : segundas-fei-
ras, ao melo ;lla. 
O ANTA CECÍLIA—ltua das Palmeiras, 

41—Audiências: terças-feiras, ás 
I I boras. 

BRAZ—Avenida Rangel Pestana, n . 
128-A — Audiências : quartas-feiras, 

ás II horas. 
WEI.ÉMZIMIO—Avenida da Inlenden-
I*('ia n. 209—Audiências : tabl>ados, as 
9 1|2 horas. 

( ' 0 . \ S I ' l , . \ l ) 4 t H 

CONSULADO (JERAL DA ITAI.IA — 
Rua V. Rio Branco, esquina da rua 

Aurora. 
íiONSLLADO DA FRANÇA—Hua Ma-
vraiihào, 13. 
ÍIONSULADO DA AI.LEMAMIA — Hua 
VS. BENTO, 51. 

CONSULADO DA AL'STIUA-111'N'GKIA 
—Hua Pirapltlnguy, 24 (Lilierdadei. 

/(ONSULADO DE POH tXÜAL-Hua S. 
Vitento, 30. 
/(ONSULADO DA REPUBLICA AHCEN-
t l INA-Ladel ra do dr. Falc.lo, 2. 
ÍIONSÜLADO DO URUOUAY—Rua Lt-
" bero lladaró, 17. 
f tüNSt LADO DO PARAOUAV — Ala-
^ m e d a dos Andradas, 28. 
ÍIONSULADO DA UELGICA—Rua de 
Vs . Dento, 43. 
ftONSVLADO DA VENEZUELA — Rua 
VDtretta, 10. 
ÍIONSHLADO DA I10LI.ANDA—llua de 
v s . Bento, 81. 
1'ICE-CONSI LADO DA INGI.AT -'.nnA 
' — ltua de S. Benlo, 41. 
l'ICE-C0NSULAD0 DA IIESPAVIIA-
• Hua Direita, 10-C. 
ITICK-CONSULADO DA SlISSA—Rua 
' Bõa Vista. »7. 
1 ICE-CONSI LADO DA SUÉCIA E NÜ-
• HUEGA—(Itorto Botânico). 

C o r r e i o G o r a i 
TAXAS DP. FBAXuUfA » PRÊMIO» DOS 

VALES POSTAES 
Cartas ordinárias—100 réis para o 

Interior e 30o réis para o Exterior, por 
15 gruminai ou frao. lo de 13 grani-
mas. 

Bilhetes pnslaes simples—50 réis para 
o Interior e 100 réis para o Exterior, 
cada um. 

Bilhetes postar* ihiplos—HO réis para 
o Interior e 300 réis para o Exterior, 
cada um. 

Cartas-l ilhotes—200 réis para o Inte-
rior o 300 réis para o Exterior, cada 
uma. 

Impressos—to réis para o Interior c 
40 réis para o Exterior, por 50 gram-
mas ou fracçào de 50 granimas. 

Jninaes ê Revistas—10 réis para o 
Interior e 50 réis para o Exterior, por 
50 grammas ou fracçlo do 50 gram-
mas. 

Wamwrlplos—150 réis para o Interior 
e 250 réis para o Exterior, por 50 
grammas ou fraccSo de 50 grammas 

Amostras—100 réts para o Inlerlor 
e 160 réis para o Exterior, por 50 
grammas ou fracçüo de 50 grammas. 

Prêmio de registra—SOO ré!» para o 
Interior c 400 réis para o Extrrior, 
por otijeeto. 

Cartas— Nüo lia limite de peso ou 
dimensões para esta classe de corres-
pondência, 

As cartas nüo franqueadas pagarão 
uo destino o dobro do porte ou Insuf-
(lcicncla; as de procedencla extran-
gelra pa/ar.to 400 réis, por 1» gram 
mas ou fraa-So. 

Nos actuaes bilhetes postaes on ear-
tas-bllhetes as taxas serllo completa-
das com sellos adbestTos. 

A taxa mínima dos «annscriptoa 
para o extrangeiro será de 150 réis e 
das amostras de 150 réis. 

Vales— Os tomadores de vales paga-
rlo alem da taxa e registro, até 2-i), 
400 réis; até 80». 700 réis; até 100». 
I t» ) , até ISO», 1)750, ate «XW, 2*25u: 
• SUO réto por 100» ou fracçlo exce-
dente de loo». 

E' obrigatorio o registro de cartas 
remetleudo vsles. 

Ilegistro com valor—Limite máximo, 
300». 

As cartas pagarão, além do porte, 
registro e outra qualquer taxa a que 
esllo sujeitas, até 10). 300» e IBu réis 
por 5» ou Iracçllo de 5» excedentes. 

E' facultativo o porte das cartas e 
obrigatorio o das outras rorrespon-
deliciai, 

l l o r a r t » «Iom 4 r é u * 
£ «taf io da Lu» -CA ur IDAS E CHEGA DAS 

Para o Interior : 
5.30—para Jundlahv, llnlias Itlo-Claro 

e Araraquara, Mogyaua até Fran-
ca, ramaes de llaplru, Sertito/lutio 
e Santa tlila do Paialso. 

6 .35—para a linha llragantina, ramars 
Santa Vciidlann, Santa Itila e Dr— 
caivadense, Mogyaua abi Hibelrflo 
Prelo, Vluuua, ramaes do Amparo, 
Serra Negra, Itapira, Piniial, Cal-
das, Mocuca e Guaxupé. 

10.10—para a Vluaua (aos domingos e 
quiulas-fclra), Paulista nt.j S. Cur-
iós, Mogyaua até Casa Branca, r a -
maes do Amparo e do Pinhal. 

4 .40—para a llraganilua, Vluaua até 
VIU. (nas sejuudas e qululas-lclrasi 
lUtibcnse e Campinas. 
l'ara Sanlos : 

6 . 2 5 , 7.20 (rápido), 9.35, 2 20 e 120. 

Do jnlrrior: 
9 . 2 0 —de Campinas, Itatlliensc c l lra-

ganilua. 
11.0—(mixto) do Jundiahy. 
3.5—da Mogyaua, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carlos. 

5.SO—de Blliclr.1o Prelo, dos ramaes 
de Mocúca, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, llaplra. Santa Itila, Descal-
vadense o Santa Verldiaua, |llulia 
Briigantlua. 

7.0—ila Franca, ramaes Santa tlila do 
Paraíso, Serl.lozinho, ila|ilra, Am-
paro, Serra Negra, tinhas llio Clr.-
ro, Araraquara e llulihcuse. 
De Santos : 

8 . 4 0 , 9.5". 4.25, 0.13 (rapldoi 8.51. 
E s t a ç ã o S o r o c a b a n a — PARTIDAS 

II CHEGADAS 
5 . 4 5 m.—para Ioda linha, 4.t3 I., aló 

Sorocaba o Viu. 
9 . 0 ni. -de Sorocaba e 1 tu, 0.15 I., de 

toda a linha. 
E s t a ç ü o do H o r t a — PSRTIDAS 

( Hora do Rio ) 
5 . 0 m.~(expresso) para o ttlo, onde 

chega ás 9.0 da noite. 
6 . 3 0 m.—(rapldoi para o llio, onde 

chega ás 0.30 da noite. 
7 . 0 m.—(mixto) até Cachoeira, onde 

che;a às 7.30 da noite. 
7 . 0 n.—(nocturao) para o llio, onde 

Chega às 8.0 da manlià. 
CHEGADAS 

9.35—:1a manha, (nocturnoi do llio. 
5 .40—da larde, (mlxlo) de Cachoeira. 
7.0—da uolle, irapldo) do llio. 
8 .20—da noite, (expresso) do llio. 

I n d i c a d o r 
Medlcioa 

DB. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgi.lo da He-
nelicencla Porlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de seulioras, 
das vias urlnarias e partos.—Hcsiileii-
cla : rua Brigadeiro Tobias, 91-A. Cou-
suliorio : rua de S. Dento, 30-A Idas 
12 às 3 1|2). Telephoue, 301. 

Bit. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Cirurgia e moléstias dc senhoras.— 
Consultório : rua de S. Bento, 1J. H"-
sldcncla: rua Vpirauga, n. 8. 

OCULISTA— Dr. P. Pontual— Ex-
cliefe do clinica do professor Wccker, 
com longa pralica em Peruambuco; 
de volta de sua viagem á Europa, 
onde, durante 4 auiios, Irequcnlou as 
priucipaes clinicas de moléstias do 
olhos, nariz c ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu sua residên-
cia para c.sla capital. 

Cousultorio : Hua de S. Benlo. 31, 
dc i ás 4 horas. 

Residência : Hua Vlclorino Carmil-
lo, 29. 

DR. RUBI 0 SIICII!A — tUinó-ineili-
ca — Chefe do serviço de clinica Ua 
Santa Casa. Residência ; Alameda Ba-
r.lo de Limeira, n. til. Cousultorio: 
rua Sito Bento, 43, de I ás 2 horas. 
Telephoue, 49. 

IIOMOEOPA TilIA do medico dou-
tor Marcos Arruda, segundo o syslu-
ma iHabneman» — Pharmacia e lalio-
ratorlo, ua rua da Gloria, n. 71, lar-
go de S. Paulo. 

illt. MELLO BARRETO — Or.n.ISTA 
— Membro da Sociedade Oplhalniolo-
glca Mexicana e da Socledado France-
za de Ophtaimologla. Ilesidencia: Ave-
nida llaug-l Pestana, 90. Cousultorio: 
rua Direita. 31. 

Dit. A. LUIZ DO REGO — Medico c 
operador—(Cirurgia em gerai o molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. 11. Cousultorio: rua <le 
Silo Bento, II. 93 (dc 1 às 2 l|2). Tele-
phoue, 1019. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Esp. : 
olhos, oiioidos, narki « garganta, dis-
cípulo do nolavel ocullsta Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vlenna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico clfcctlvo da l'o-
lycilnlca do Rio c adjunto da Santa 
Casa.—Cons.: 3, rua ilireita, das 12 às 
3.—Rcsidcncia : 27, Riachuelo. 

DR. VIIUATO IIHANDVO — Clinica 
medlco-clmrgica e especialmente mo-
iestlái dos orgams uenito-urlnarios, 
peite e si/pliilis. Consultas: de 1 ás 3, 
rua da BOa-Visla, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33, Telepbone, a 
100. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
co parteiro—Especialista ein moléstias 
de senhoras.—Rcsidcncia: rua de San-
to Autonlo, RS.—Cousultorio (provlso-
rio): ua mesma rcsidcncia. Telephone, 
t .070. 

Dlt. SEHGIU ME1HA—Medico-Espo-
cialldade, moléstias do coraçào, pul-
mões e de crianças. Atlende a chama-
dos eni sua residência, á rua Briga-
deiro Tobias, 92. Cousultorio: rua 15 
de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da I a-
culdado dc Medicina de Paris. Clin ca 
medica, com especialidade— Sgplillls e 
moléstias da peite. Consultório: rua de 
S3o Bento, 43, de 1 às 3 horas. Resi-
dencla: rua D. Virldlaua, 57. Telepho-
ue, SOO. 

Mn. E MME. MOLLIARD, da Escola de 
lietsagem de Paris—Caillsta e tratador 
de unhas. Escrlptorio: rua de S. Ucnto, 
21; resldencia: Avenida Paulista, 121. 

T r a d n d o r j u r a m e n t a d o 
E . H O L L E N D E R 

para o Irancez, Inglez, ailemào, Ita-
liano, iicspanliol e liollaodc/ 

Rua Senador Feljó, 17. Tel.MI. 

A d v o g a d o » 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 

Silva e dr. A. P. Ferreira Lopes, lis-
criptorio : Rua Direita, n. 27 (sobrado). 

I)R. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escriptorio: Rua Direita, n. 10-11 iso-
brado). Residência: rua D. Veridlana, 
34. Cousultas : das 10 i s 1 horas da 
larde. 

DRS. RAPtlAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JüSE' AMADEU CÉSAR—Escriptorio: 
rua dc S. Bento, 43, (allos da casa 
Lnpton). 

0 8 A D V O G A D O S Autonlo Ribei-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tèm seu 
escriptorio 1 mesma rua de S. Bento, 
D. 57 (sobrado). 

D e i i t l N t a » 
0 cirurgião dentista A Casteilo faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua proflss-io. 
por preços muitíssimo ratoaveis. A c 
M i t o p a g a m e n t o l i a p m t s f l n , 
previamente contratadas. — Gabinete e 
residência, rua de S. Bento, u. 18. 

INDICADOR COIlElCUL 
CASA R E V i r , A C Q T J A - P i « n o a , 

m u s i c o s c i i iHt rumentog . 
PIANOS DF. AI.t'01'EI., <l08 1110-

lliorcs nuctorcH, a 2()$OOU, 2õ*Ul)0 
e 301000. 

PIANOH USADOS. A t ú 3 1 d e d o -
/.ombro, llquidumo» pianos (ja-
rantidos, desde 700* a 1:100*. 

ROHNicií, o inel l ior e m a i s re-
s i s t e n t e d o t o d o s o s p i a n o s . 

E . • « v l l a c q u a k C. 
Rim dc 8. Ucnto, 14-A—S. Paulo 

DROGARIA K PERFUMARIA 
—Completo Hortimcnto de dro-
paB, prodtictoü eliimicos, espe-
cialidades pliannaccuticas e per-
funiniias por atacado o a varejo 
—.1. Amarniito it C.— Rua Direi-
tu, 11. 

AOS SRS. DKNTISTA8—Oflo-
ti cã o Universal, casa especial de 
nitifjoH dentários, não temo a 
concorrência das suas congcne-
res, porquanto ó a primeira nes-
te jjenero em todo o Brasil. 

Kluntcin deposito» nas primei-
ras cidades desto Kstado, como 
Santos, Campinas, Rilieirüo Pre-
to a Franca, e em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Importação directa das priuci-
paes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras em 
Nova York. Pliiludelpliia, Lon-
dres,Paris, Puttligen c Elberfeid. 
—.liiintario Loureiro & C. —Rua 
S. Rcnto, 10. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo. 

COQUELUCHE— Tosses, bron-
c/tiles etc., cura radical com o 
Peitoral ou Ctirat/natu, de As-
sis. 

LA SAISOX—Officina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rtia de S. Rcnto, 14— 
Henrique Bainberg. 

TÔNICO DE CAMACAN, con-
tra a caspa o queda do cabcllo, 
ú a Casa Raruel quem vendo o 
legitimo, recebido dircctamcnto 
de Pernambuco. 

i ,OTERIAS I)A CAPITAL KE-
DERAL—Agente gorai em São 
Paulo, Rubon. Guimarães, Accei-
tam-so pedidos do interior. H'.\Crfl~;.- õ 
15 dc Novembro, C-B. 

VINHO RARUEL fai.rico do 
Rodrigues Pinho & C., ó o mais 
agradavel e genuíno vinlio do 
Porto coniiccido. 

PHARMACIA E DROGARIA 
• FARAUT —Rua do Commcrcio, 
31.'—Casa importadora. Deposito 
da agua minerai do S. Peílogri-
no, antiartiirica o auti-catarriial, 
digestiva, antiuricu c optima pa-
ra mesa. 

CASA IIAPTISTA - Deposito 
cm grosso do roupas para me-
ninos e meninas. Importação do 
fazendas e armarinho. Vendas 
por iitacado. Rua Direita, V2— S. 
Paulo. Teieplione, 1.157. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
T101!IAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 3!). Caixa do Correio, 77. Ju-
iio Antunes do Abreu. 

NA CASA JÍARUEL ó que se 
encontra a legitima Agua da 
bellezu, especifico contra as es-
pinhas c manchas do rosto. 

GARANTIA DA AMAZÔNIA. 
—A mais opulenta o poderosa do 
seguros mutuos sobre a vida na 
America do Sul—Séde social : lio-
lém do Pará . Filiaes : Rio de .ia-
neiro o Lisboa—Succursaes em 
todos os Estados da União, pro-
víncias do Portugal e nas Ilhas 
da Madeira c dos Açores. Inspc-
ctoria e agencia geral em S. Pau-
lo, rua 15 de Novembro, traves-
sa <lo Commercio, 1 ; caixa pos-
tai, ID1—Aiitonio dc, Freitas Pi-
mente! Sorontenho, inspector ge-
ral. 

NA CASA BARUEí. <• que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
de S. Paulo. 

COALHADA, prepara-se com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasteur. Únicos depositários— 
liarvel <C- C. 

PEITORAL DAS CRHANÇAS 
do ASSIS—O melhor medicamento 
para tosses das creanças. 

S e c ç ã o l i v r o 

U m a c a r t a 

Brotas, 15—6—905. 
Sr. Luiz Carlos—Com um vidro da 

sua solui to Anli-aslimalica, passei 
ln)a seis líiezes; agora eslou ameaça-
da da volta d i asthma. 

Vai o portador buscar mais um vi-
dro ; quero ver se tico l>òa. O sr . pu-
de a n n u n r a r o seu delicioso remédio 
para curar a muita gente ijue soiVre 
como soilria horrivelmente. 

Sou de v. s. 
Obrgma. e crila. 

MALHA JLLIA SIMTIKS 

Depositários: 
J. AMARANTE A C., rua Direila, u. 

11—S. Paulo. 
Silva, Gomes & C., no Rio de Ja-

neiro. 
Pharmacia Colombo, em Santos. 

S t longa data 
Eu abaixo asslgnado, doutor em me-

dicina pela 1'aculdado do Rio de Ja-
neiro, dlrector e um dos lundadores 
do estabelecimento hydro e elrrlro-
tl erapico desta capitai (rua Sete dc 
Seteintiro, í 15), imnibro du Academia 
de Medicina e da Sociedade de Medl-
na e Cirurgia etc., etc. 

Alteslo ipic, do emprego de longa 
data e rpiasi quotidianamente feito, 
na minha clinica, da EmulsAo de oleo 
de (ljado do bacalhau e hypophosphl-
tos de cálcio e sodio do sr. pharma-
ceutlco Alireu Sobrinho, tenho colhido 
resultados laes, que repHto esse pre-
parado um dos mais elhcazes nos r a -
sos de rarliltUmo, escropholqse. lym-
ptiatlsmo e algumas moiestlas do ap-
parelho respiratório. 

Rio de Janeiro, II de setembro de 
1809.— Wemeik Markado. 

(Documento reconhecido pelo tabel-
ll!to Ibrahiio Carneiro da Cruz Ma-
chado.) 

Caspa 
OVEDA DO CABCLLO 

Jamais tera resistida ü aeçlto vigo-
rosa da ( f i roA PANAMA', <! energlfo 
e raptdo o seo effetto, destrniBdo sem 
perceber-se a caspa e íazeodo etssar a 
queda do raliello. A° venda em todas 
at perfomartas • pharmaelaa, • é en-
contrado a Avenida Rangel Pestana, 
1M- Loja das Moças. 

Á r l a o 
O eirurgilto dentista Lula Gomes 

eammonlea ao» «eus amigos e eli-
•ptes que transferiu o seu gabinete 
dentário da rua S. Joio, li. íl para 
a r u a B o a t o , a . >1 — l o b n U U , 
onde ser l encontrado todos os dias 
úteis, daa 8 horas da inauliA as 5 
toras da larde. 

Asthma, bronchites 
e tosses rebeldes 

Curam-se radicalmente com o Xa-
r a p a da v r i a d o l i a compoa to . pre-
parado pelo pbarinaceutlco S. ile Ma-
cedo Soares. Eucoiiira-sc ua IMIAKMA-
CIA AriioiiA, rua Aurora, 55. 

u ~~ 
Fermento búlgaro 

COALHADA 
i Segundo as observações sclentillcas 

de Metctiutkotr, « a coalhada o meio 
mais seguro de se obler a velhice vi-
gorosa. 

j l eante deste facto, o Institui o Pas-
teur deS. Paulo resolveu fabricar, uo 
wu lahoratorlo, o Fermento Bub/aro, 
cqin a cultura obtida pelo prolessor 
Jtossol, de (ienelira. 

O fermento esta a condicionado cm 
ampollas, para um litro dc leite, po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reproduilda a l i 23 vezes. 

Depositários IIARUEL 4 C. 

B R O N C H I T E S — C A T A I 1 R H 0 S 
' A l i t l x a M «•oi iwt l |wiv«~M'H 

(IoiM*MÍ<Iu<I|»« 
Sempre aconseliiamos ás pes-

s»«s accomuicttidas destas mo-
Lutias que tomem o Alcatrão de 
ftnyot. Cotn effeito, o uso do Al-
e.ltrão de Guyot ú quanto bastn 
para curar em pouco tempo a 
mais pertinaz constipação o a 
mais inveterada bronchite. Póde-
so conseguir até cortar o curar 
a Atisica já declarada. Rasta dei-
iar uma colhér de chá, do Alca-
trão do f iuyot , em cuia c >po de 
liquido que so beber ás refeições. 

jA' venda cm todas as pliar-
jnacias. 

'P . S.— Sc quizerem vcnder-liics 
qualquer outro produeto, em lo-
gijr do Alcatrão de Guyot, 
d a a o o u l l e m , 6 p o r 
^ L t e r a s a e ; recusem fran-
eamento; exij'am o verdadeiro 
Alcatrão do Guyot, e, para evitar 
t'- ' engano, veiam o iettrei-

3 do verdadeiro Alcatrão 
do Guyot devo ter o nome de 
Guyot em grandes lettras, e, 
atravessada, a assignattira im-
pressa com tres cores—rôxa, 
verde, vermelha, c o endereço 
do Laboratorio : Maison L. 
Frêre, 19, ruc Jacob, Paris, o Rio 
do Janeiro. 

O Alcatrão do Guyot 6 fabri-
cado no laboratorio da casa L. 
Frê re (A. Champigny & C., suc-
cessorcs), no Rio do Janeiro, pe-
lo pharmnccutico da mesma casa 
n n Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia dc Paris. 

NOTA— Pôde substituir-se o 
Alcatrão de Guyot pelas capsu-
las Guyot do Alcatrão du No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude pura curar— duas ou tre3 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsulas dc Guyot 
mio brancas, e a assigneilura_ de 
Guyot estti impressa com tinta 
preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 RE ' IS POR D I A - e cura. 

âttenção 
Oa bilhete» do todas as lo ter ias 

da Capital Federal silo vendidos 
com arodncçSo do 10 nos pre-
ços do costume, cantando apenas 
VOO réis as fracçSes de qua lquer 
loteria—Só n a 

CASA t.OTfiltlCA 
Agencia de ted'is as loteria', 

Amaucio Rodrigues dos Sanlos A- C. 
H u a do R c s a r i o . 2 - 3 . P a u l o 
Endereço telogra-iihico: A m a u c i o 

—Caixa do correio, 166. 

SABRADO, 8 DE J U L H O 
2 0 0 : 0 0 0 9 0 0 9 

I m m u 
de Granado & C. 

Prodigioso xarope di resulta-
dos maravilhosos na asthma, 
hroucLite as thmat ic i , co-
queluche, tosse nervosa etc. 

A' venda em todas as lioas 
plnrmacias c drogarias. (S) 

Casa Abreu 
j?ila São Bento, n. .10 

Esta antiga e conhecida alfaiataria 
tem sempre um «rande sortlmenlo de 
casemlras inglezas e franeezas. Preço 
do terno de paietot, I5LÍIOOO. Para pa-
gamento a Mala, 10 % de abatimento. 

B r o n c l i i f c s c h r o n i e a s 

O Inslfrne medico cirurgião sr. dr . 
d. Juan Peralta R., residente cm El-
qul (Chile) tendo appllcado aos eus 
clientes o maravilhoso Pe i tora l da 
C a m b a r * , do sr. SOUSA SOARES, 
fez publicar uo conhecido jornal de 
Valparalso Í.1 Vnivn o altestado abai-
xo transcrlpto. como demonstrarão de 
apreço para c j m o auetor de t.io be-
nellco remédio : 

«El medico cirujauo que sus-
• erlbe ccrtiflc* que el e^pceitlco 
• titulado P a i t o r a l de C a m b a -
• r á , dei sr. J. A. de Sousa Soa-
• res, dei Brasil, me ha dado ad-
.mlrables .resultados eu el t r a -
• tamlcuto de Ias enfermedades 
«dei aparato resplratorlo, e.spe-
• cialmente en Ias brompiltes crú-

' «nicas.» 
Dr. Juan Peralta B.» 

(Firma reconheetdai. 

0 P e i t o r a l d» C a m b a r á , que é o 
melhor remédio para as atlecções pul-
monares bronchites, coqueluche, a s -
thma, rouquidão e qualquer tosse, tem 
o seu deposito treral no B a t a b . I a 
t u t r i a l - P h a r m a c e u t i c o SOISA 
SOARES, de Pelotas (E. do Rio i .ran-
de do Suli. 

Vende-se em todas as phanr.aclas e 
drogarias do Brasil. 

1 rasco (sellado), 3)700. 

Depositários em S. Paulo: 
Letire, Irm*o It Mello, ma 13 de No-

r»ml>ro, 4. 
Baruel A C , roa H. Deodoro, 1. 

'1. Amarann A C, roa Marechal n«-
rlano, 1. 

P a t a b r a s 
d e e s l o m a g a 

Nada lia de maia doloroso do 

Suo as caimbraa do estomago. 

asta «entir um pouco de frio, 
ter qualquer emoçio, 'ou uma pe-
nosa digestão, para sof f rer este 
incommodo. Apparecem as bar-
ras no estômago, os olhos pisa-
dos, a tez ainarciia, e, á s vazos, 
contracçõea tão fortes, que aba-
lam todo o corpo. Muitas pessoas 
tèm logo d ia r rh ías excessivas, 
que abatem coinpleumente. 

Aconselhamos, contra essa doen-
ça 18o cruel , t omar Carv io 
de Ueiloc. Com effeito, o uso do 
Carvão de Bclloc, na dóse do 2 a 
« colherei, das de sopa, depois 
do cada refeição, basta para evi-
tar as caimbras de estomago e 
fazer uma digestão perfeito. Cui a 
seguramente, em poucos dias, as 
doenças de estomago e as mo-
léstias dos intestinos, mosino as 
mais rebeldes a qualquer outro 
remédio. 

Por ieso, a Academia de Me-
dicina de Par i s tevo a peito ap-
provar este medicamento para 
reconimendal-o aos doentes. 

E ' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

DILUE-SE O PO' num copo 
do agua o RERE-SE. A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
lientc á primeira vez que se to-
ma ; mas a gento se acostuma 
a cila depressa e não quer mais 
nenhum outro remedio. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

Deposito geral : 19, rua Ja-
cob, Paris. 

P . S. — Póde-so subst i tuir o 
Carvão de Relloc pelas pasti-
lhas dc liclloc — a mesma com-
posição, a mesma v i r tude para 
curar—2 ou :l pastilhas, depois 
de cada refeição. 

O L-« A P F U T O S 

P O O C K 
s a . ' O O S M E L I I O R E S " 

Companhia l í o g y a n a de Es t ra -
das d* Forro e Navegação 

SUSPKN-Xo OH TIIANSI r .n i .NCI A 

Uo dia i Co julho p. f. em deante, 
licjr.lo suspensas as transferencias de 
acçõei dcsla Conqauhia atú novo 
aviso. 

Campltas, 23 de junho de IU3J. 
CAXDIIJO O. I Í O J I I I I ; 

Chc.'e do Escriptorio Central 

E s t r a d a d e F e r r o S o r " ^ - ^ » 

Tarifa uutcel 
Faço publico que, durante o .- ez.d? 

julho proximo, a tarifa inovei u o t a 
Estrada será calculada ao cambio de 
17 d. por liJOnO, correspondendo ao 
augmento de I5"i0 nas bases das ta-
I-ellas 1 A, '-' A, :i e :i II e de (! a IT, 
e 'J °|„ na liase da tabella 1 A (algo-
dão em caroço). 

S.lo Paulo, 20 de junho de tooi. 
A I . I R K D O M A I A 

Superintendente 

Companhia Pau l i s t a de Vias 
Ferro as e F l u v iaes 

A>SF.SIBLI:A C.EIIAL ORDI.NADI.V 

Em nome da dlrecloria, convido os 
senhores accionislas desta Companhia 
a reuulrein-se em asseuiblra gerui or-
dlnaria, no dia 30 d j junho corrente, 
ao meio-dia, no seu e-crlptorlo central, 
para deliberarem sobre o relatorlo e 
iialança organlsados pela dlrectoria, 
correspondentes ao anno de 1901, acom-
panhados do parecer llscal, e elegerem 
os mcmliro» dc conselho llsral e sup-
plentcs que tèm de fncclouar durante 
o proximo anno .social de 19UU. 

No escriptorio central ficam á dispo-
sição dos senhores accIonUtas os do-
cumentos a que se re:ere o artigo 32 
dos cslututos. 

S. Paulo, 1 de junho de 1903.—,4ii-
tonio Prado, presidente da dlrectoria. 

B D I T A B S 

Dlrector ia da jus t i ; a 
De ordem do sr. dr. secretario do 

Interior e da Justiça, faço publico que, 
alé as í horas da tarde do dia 14 de 
agosto proximo vindouro, está aberta, 
nesta dlrectoria, concorrência para 
fornecimento de 120 cavallos destina-
dos A Eorça Policial do Estado, sob 
as seguintes condlçíies : 

Os cavalios terilo quatro a seis annos 
de edado e altura de lm l8 , medidos 
do solo ao alto das cruzes, ua vertical, 
e serio 40 naclonaes e (to cxtrangelros. 

Os antmaes deverüo ser mansos, silos 
e ter um só pêlo lapado, com exce-
pç.to do toblano, Wampa ou bragado. 

A entrega será feita 110 prazo fatal 
de sessenta dias, coutados da data da 
assignatura do contrato. 

Para garantia da execuçílo do eon 
trato, será depositada 110 't hesouro do 

E s t a * • quantia d«... <í:000»000) eln-
em rmtm da rói», Itcaudo o certltieado 
deaUcatlçüaari hivUu nesta Dlrectoria. 

8e, no prato mencionado, 11 Ho fôr ef-
fcctuada a entrega dos eavallos, re-
ve r t e r ! em favor dos cofres do Estado 
a eauctto supracitada. 

A entrega dos cavalios será fella pe-
r an t e uma commUslo nomeada pelo 
sr . d r . secretario do luterlor e da 
Justiça, sujeitando-se os fornecedores 
á reru-a dos que n.to estiverem dc 
aecOrdo com as condlç/ies antecedentes, 
ou que apreienlarenrqualquer defeito 
I Uy.-ico, nlto havendo recurso desta 
deeli.Vj. 

Ho depô s que a cominlssto emiltir 
parecer, será ordenado o pagamento 
dos animaes que tiverem siuo acrellos. 

Os animaes ser io entregues no (Juar-
lei da l.uz, sem oiiu; algum para os 
cofres publico», mesmo de direitos a l -
fandegários, ou de transporte. 

A Inseripçtlo a concorrência deverá 
ser requerida ao dr. secretario, ate a 
data acima mencionada. 

Ilefi rida a petição, será Immedlata-
mr-iite concedida guia ao lequereutc 
pa i a depositar no Thesouro do Estado 
a quanlla de dous coutos de rèls 
(I.oOOMjOUj, para garantir a res|ieetiva 
proposta, o cerliiltado do deposito 
deve ser nunexado a proposta. 

No requerimento, os licltaiites decla-
ra rão sujeitar-se, 110 que bir appileavel, 
as dcrlaraeões estatuídas no decreto 
11. 095, do':iO ile dezembro de l iwl, 
liara os contratos celebrados nesta 
iiirccloria, bem como as do presente 
edital. 

As propostas, devidamente fechadas, 
selladas e com as flrtnas reconhecidas, 
deve r to -cr entregues nesta Directorla, 
a t é . a s 4 horas da tarde do dia l i de 
agosto proximo futuro. 

Nas propostas ndo podem ser feitas 
emendas ou rasnras, e nos respectivos 
envoliicros deverão constar o nome do 
proponente e a IndlcaçltO da cidade, 
r u a c numero du casa do seu estabe-
lecimento ou resldencia. 

As propostas i>er.1o aliertas nesta 
dlrectoria, uo dia 1.1 de agosto pro-
x imo futuro, ao meio-dia, perante um 
couselho presidido pelo dlrector c ua 
pre-ença dos proponentes que compa-
recerem ou dos seus representantes ie-
gaes. 

liepols de se da r começo á leitura 
das propostas, nlto poderá ser leito 
nas mesmas nenhum addilaineulo ou 
alteração. Se, durante a leitura 00 
exame das propostas, o conselho reco-
nheaer que uelfas ha omis».1o. emenda 
0 1 rasura que possa occaslonar duvi-
da. o presidente exigirá que o signa-
tário ou seu representante legal a re-
solva iniontinenti e por escripto. 

O proponente que se recusar a s d -
gnar o conlrato para o fornecimento, 
ua totalidade, ou em parte, dentro do 
prazo marrado 110 edital em que se 
tlzer publico o resultado da concor-
rência, perderá a cauç.lo depositada 110 
Thesouro do Estado para garantia da 
respectiva proposta, reverlendo a mes-
ma para os cofres públicos. 

O levantamento desta cauç.lo ser l 
elTectuado: 

11, quanto á das propostas recusa-
das, Immcdialaineiile após a publica-
ç.to no Diário Offlclnt do resultado da 
concorrência: 

h 1 quanto 1 da priposla aerrlla só 
depois de assiguado o respectivo cou-
trato. 

11 governo do Estado nilo se obriga 
a aceciiar u proposta inais baixa nem 
qualquer das que túrem admittidas á 
concorrência. 

Dircctoria da Justiça, 2rt de junho 
de líii 5.—O dlrector, Joaguim lloberlo 
de Azeredo Marque*. 

hlfOSTO SOILRR A PllOPIIIEDADÜ 
l.M.\io\ I:L H IRAI . 

O administrador da Itecebedorla de 
Rendas da capital, abaixo a^signado, 
pa ra cumprimento do nrt. 59 do de-
creto n. 1.251, de li! de novembro de 
1'JOV, convida os cuntril niuies do im-
posto supra mencionado a virem sol-
ver os seus debilos até o lirii do cor-
rente mez, sob pena de multa de dez 
por cento (10 "[„). 

Itecebedorla de ltcndas da capital, 1 
do junho de 1903. 

0 Administrador 
A. Pereira dc iJu-irK 

Imposto predial 
O administrador da Hecebedoria do 

Iteuda-: da capital, abaixo asiiguado, 
faz pnlilico, |iara couiiecimento dos in-
teressados, que, a contar desta data ali; 
M do corrente mcz, por esta reparti-
ção sc procederá á arrecadar,lo, sou 
muita, do primeiro semestre do impos-
to predial do corrente exercido de IIKJ ,. 

Iteccbedoria de ltcndas da capital, 1 
de junho de 1905. — 0 administrador, 
A. Pereira de Queiroz, 

TMKsorno no F.-TADO 

O 2° conlalor interino do Thesouro 
do Estado, de accõrdo com o ari. II 
do decreto 11. 011. de 51 de dezembro 
de ISiW. pelo presente Intima aos her-
deiros do ex-admlnlslrador da Mesa de 
Pendas de Iguape, eorMici Joaquim 
Autonlo de Sousa e Castro, para, no 
prazo de trinta (:i()i dias, contados dcs-
la data, a alle.ar o que julgarem a 
bem dc seu direito, sobre a liquidação 
definitiva das contas relativas ao pe-
ríodo dc I de janeiro a 15 de abril do 
corrente anno, 110 qual foi demonstra-
do o saldo a favor do referido cx-ad-
miuistrador na importância de 118), 
sob pena de, n io o fazendo, ser a mes-
ma liquidação julgada á revelia. 

Thesouro do Estado de S. Paulo, em 
13 d,' junho de 1905.—0 2 ' contador 
Interino, Mairollno da Luz. 

I:S':OI.A FOLVTECUNICA NU s. I-AI I.O 

hiscripçilo de concurso na sereno de 
Huthemalica 

De ordem do cidadão doulor dlre-
ctor, faço publico que, de accõrdo com 
o aviso do dr. -secretario do Interior, 
de 50 de março ultimo, e nos termos 
do regulamento em vigor, acham-se 
abertas 11a secretaria desia escola, pe-
lo prazo de quatro mezes, a contar de 
seis do corrente niez, as Inseripções de 
foncurso para preenchimento de uma 

vaga existente na primem aeecko (M* 
tbaaattoa). r 

Versara o concarso sobre ai aeguiu-
les autorias: 

a) Matbematica elementar, UigoM-
aelrla reeulioea. 

li) Geometria dfscrlptlva ( piimelra 
parle). Pianos colados. Al febra su-
perior. 

c) Geometria aualytlea e calculo lu-
flnltesimal. 

d) Topographia. Hedacção do proje-
ctof. Terraplenagem. 

e) Ueclianiea geral. 
fl Tri |ouometrla espherica. Astrono-

mia c geodesla. 
Podem ser udmlllldos a concurso : 
<) Os braslletros que estiverem no 

goso dos seus direitos civis e político! 
e possuírem títulos sclentilleos obtido? 
nas Escolas polytechulcas de S. Paulc 
e Itlo de Janeiro, ou outros estabele-
cimentos de liislrucç.lo áquelles equi-
parados, ou quem, tendo esses titulo* 
por academias cxlrangelras, se houver 
habilitado perante a Escola com os do-
cumentos necessários. 

í) Os extrangelrr.s que, possuludo 
alguns daquelles títulos, talarem cor-
reclamenle o portuguez e se houverem 
habilitado perante a Escola com os do 
comentos necessários. 

3) Os naclonaes ou extrangelro* que, 
n lo sendo graduados, gozarem dc in-
teira notoriedade prolissiouai, a juizo 
da congregação. 

Para provarem as coudiefies acima 
exigidas, os candiditus deverão apre-
sentar a secretaria do estabelecimento, 
no acto da inscrlpção e por melo de 
petição ao dr. dlrector, seus diploma; 
e títulos ou publicas formas destes, Jus 
titlcaiido a Impossibilidade de apresen-
tação dos originaes, c folha corrida. 

K'a mesma occasiito da Inscrlpção, 
poderão os candidatos, além dos do-
cumentos supra cspecltlcados, apresen-
tar quaesquer outros que julgarem con-
venientes, como titulo de habilitação 
ou prova de serviços prestados á scieu-
cia ou ao paiz, passando-lhes o secre-
tario um recibo, uo qual declare nu-
mero e natureza de taes documentos. 

A inscrlpção poderá ser fella por 
procuração," se o candidato tiver justo 
impedimento, e encerrar-se-á ás duas 
horas da larde do ultimo dia do pra-
zo acima estipulado. De accôrdo com a 
s único do art. 04 do regulamento, a 
luscrlpcão para este concurso cotiser-
var-se-á aberia durante os ires primei-
ros dias utels do mez de setembro, vis-
to o prazo de quatro mezes expirar 
cm época de férias escolares. 

Secretaria da Escola Poljrlechuica, fl 
de abril de 1905.—O secrelarlo, It. de 
S. Thtago. 

1 . d c f a m l l i n <l«-
H S m a e s v e m m a r n a s 
e r i t n ç t s , s o b r e i u d a d o 
t e n r a e d a d e , o S a f c o n e t e 
J u p o n e z , polis o v i l a t o d a 
a c l a k * e d e I m i u o r p B , p r ó -
p r i a s d a p r i m e i r a i n f â n -
c i a , t o r n a n d o a p e l l e s n u -
d a v e l c f r e s c a , d a n d o v i -
< j o r c c l a s l l c i t l a d " a o s 
rousi'ulo*. 

n e m a m 
c n t r o Ao S a b o n e t e J a p o n e z 

pôde comparar-»e pe la excel-
lencia de m a qualidade, pe la de 
l icadeaa de a«n perfume, pela pu-
rena de seua ingredientes ; preço, 
1 5 0 0 : ca ixa de 3 , 4-OOD. N a s 
pr iuc ipaes casas . Depos i tár ios , 
Barue l & Comp. 

eoiistruccao, casànieutos, ba-
ptisados," feliciiaçijes, visita, 

ele., grande variedade na l i v r a r i a 
MajjalliS-e», rua do Commercio, 27 

f U S T A A P E N A S D E Z T O S -
V T O E S um aunuacio, d.» cinoo 11-
r.taa, u e s t a n e c t t o . 

OS A N N U N C I O S neata neoçr.o 
cus tam apenas 1 $ 0 0 0 , por tras 

m e i , não excedendo da ciaoo l i -
nha*. 

R 
E L O J O A S I A TOX 

HUA DIREITA. V- V 

SE QÜIZERDES t e r u m a 
p e l l e I r e s -

c a . f i n a e a s K i - t i n i i c l a , v o s -
s o s c a l i c I l o M s e d o s u s o 
p e r f u u i o ^ s N , t c n i l e s e m » 
p r e e u i v o s s o t o u e n d o r « 
m a r a v i l h o s o S a l i o n e t e «Io-
p o n e z , p r e ç o : u m , 1 $ ' » 0 0 
c a i x a d e 3 , l>o |»o-
h i l á r i o s , i i a r u e l <V C o m p . 

| ]M MIL B.ÉXS é apenas o qnau-
Uto cus ta um annuncio, da oinoa 
Unha», nes ta necção. por tras 
vetes . 

G ü á B D A NACIONAL 
Aviso aos srs. odietaes que, tc..d< 

recebido um iiom slock de pannos ti-
nos para fardamentos da t iuarda Na-
eional. cliamo a altenção dos meus 
freguezes para que aproveitem a orca-
si., .—preços sem com|ieteneia—larda-
meuto, sendo calea, dolman ebounet , 
para alferes, ICO» ; cada galão terá a 
alteração de 4WXH). 

ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR 
HUA 1)0 CAIIMO, N. 21-C 

PASCIIDAL LEOKAHDÍ 

ÊVVFLOPPKS P A R I CARTAS 
Vendem-se na Livraria Magalhães, 

Rua do Commercio, 27. 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rlieumalismo, 

dòr asialica e paralysia t 
1'fdllos e encommendas ao uulc.i 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, r . 
C o i m b r a -

Agencia Geral das Loterias da Capital Federa 
J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 
a 

A m a n h ã Sabbado, I de julho A m a n h ã 
Importante p Tano — ioya apenas com 33.000 faííhstes 

P O R 6 $ 0 0 0 P O R 6 $ 0 0 0 

Este prêmio tem sido vendido o importanto varejo desta casa 

Grande Loteria da Capital Federal 
2 O O C O N T O S 1 

A extrahir-se sabbado, 8 de julho proximo 
A p r e f e r e n c i a p a r a a e a m p r a d e b l l l i e t e « d m t a g p a a f c l o t e r i a d e v i s •> d l d * 

p o r l a d o s m • • l l r a a , t e s t n a n t i g a e a e r s d i t a d a a g e n c i a g e r a L 
£ casa que no sen importante varejo ^ ^ H ^ M A £ ^ ^ ^ ^ 

H M H • ^ C ^ ^ D ^ U tem vendido grande? prêmios W Ê 0 W T B H ^ t ^ V O * 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao aponte geral e actaal representante d l 

panbia de Loterias Xacionae* do Brasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
C m t * Í « , « a l x a 7 7 « A o P A U L f 



l-ftwra, 30 

R U A 

H O J E — Seita- feira—HOff E 1 

Grande corrida 
com "handicag 
10 VOLTAS 

\Garmànt\ 

L 

C A R M É I N E 
ELIXIR e MASSA DENTIFRICIOS HYGIENICOS 

Recommendidos pelas Summidades médicas. - Adoptados pela roda elegaate e artista. 

PELOS DENTIFRICIOS CARMÉINE 
S E OBTÉM i 

A antisepcla da bocca; 
A atoara aos dentes sem alterado do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
O emprego quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÉINE 

t pois indlspensaoel ás pessoas cuidadosas da 
ttellaza e da conseroaçSo dos seus dentes. 
EXIGIR O SELLO AZUL DE GARANTIA C A R M É I N E . 

MNSUO GERAL: G. PRÜNIER, 110, ruc dc Rlvoll. PARIS. 

nnei/ie. 

íícpobiuja cm paulo .• I - A - n t e : St c>*; B A K U J 

I H ( l » l l g > I O M I N I I I f > 

Ã C H I N A S 

AGRÍCOLAS 
MAIS 

POPULARES 

JH, e UUB principais ferluiuanaa & Drogariaa. 

I fc-

Cartões Postaos 
Grande sorllmento por atacado e a I 

varejo I NOVIDADES recebidas se | 
manalmente na 
L i v r a r i a M a g a l h f f e s 

Rua do Commercio, 27-S. Paulo \ 

Álbuns para poesias 
S F E I M H E n T O S 

com ricas encadernações e folhas dou-
í f^K.® 8 * ' . í 0 t 8 n a L ™ I rndo que to Magalhães—87.ma do Commercio. 27. I ( jpAUNA 

"RESTAURANTE ROSAS" 
Os proprietários deste antigo e co-

nhecido estabelecimento tíin a honra 
de communlcar aos seus amigos e 
íreguezes, quer do interior quer da 
capital, que transferiram o mesmo 
da arenlda I tangsl F u t u » , n. 
176, para a m d» Concórdia, n. 1, 
onde encontrarão commodos de pri-
meira o segunda ordem, l>om como 
comida nas mesmas condições. 

Os proprietários 
Q u e i r o z & C. 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na Livraria Maga-

—27, rua do Commercio. 27. 

G R A U N A 
Completa restauração dos cabelloa se consegue em pouco tempo com o uso diária» dn I 

GRADNA, tonico fabricado por uma senhora, única passuidora do fwgredo. Ninguém se illada; 
a GRAUNA é o único tonico que faz nascer cabollos e sumir a cnspa. E também o uuico prepa-
rado que torna os cabellos lustrosoa e macio?, fortes e abundantes. Não se illudam; usem. a 

e verão o magnífico resultado. Não é nenhuma drogn, é uin preparado nacioniri— 
descoberta de um medico e sábio botânico brasileiro, que legou aos seus o segredo das he r r a s 
e do preparo do maravilhoso tonico GRAUNA. 

A Q r » u u n vende-se nas principaes casas do armarinho, modas, porfumarias o nas dro-
garias e barbeariaa de S. Paulo e do Rio de Janoiro, o nas principaes cidades do interior. 

A Q r a u n a é segredo indígena. ' 
DBPOSITOB : Em S. Paulo—Barnal fc C., largo da Stf; em Santos, Hodolpho M. Oaimarla i . 

P raça da Bapsbl ica; no Bio, Araújo Frei tas & C-, m a doa Ourives. 114. 

Cartões postaes illustrados 
Nova remessa. Os mais belios, mais 

eucauetadores e mais artísticos. Le-
tras, cdiçilo Vndnr. Paysagens e ma-
rinhas a oleo (surpresa). Flores, liei- I 
lczas, crianças, ele. Vistas de muitos I 
iogares do brasil e dc ror tugai . 

Por dúzia grande abatimento e fran-
co dc porle o registro. 

Rua S. Bento, 35-A, (Charutaria I 
Lealdade;. 

São encontra-
das ezclustva-
mente na 

M. 

f 

ASSADURA DAS CRIANÇAS) 
Cura-se ém poucos d ias c o m o TALCORO-

KO DE ASSIS, fo rmulado pelo d r . Sylvio Maia, 
ector da Maternidade de S . Paulo. 
S u p e r i o r a t o d o s o s s e n t i c e n g e n e r e s c o n h e c i d o s . 

Secativo e antiseptico poderoso 
P H A R M A C I A A S S I S 

A LEALDADE 
Rua Direita, 2-A 

Fazendas , modas, armar inhos* con-
fecções a preços muito reduz idos 

RIA DIREITA, 2 - A — ( J a n t o á Casa Lebre) 
COSTA MACHADO & C. 

•"MM £• f 
j . 

43-8. S. BENTO-43 

m 

. V 

K-Bí 

Banhos 
Danhos quentes, frios, sulfurosos, duchas etc. 

v a p a r e m a s s a g e n s 
C o m a n n c x o s a l ã o <lo b a r b e i r o I 

E BEBIDAS FINAS 

1 
m 

• 1 

C 
v . 

s 

RUA DIREITA, 39-A 
A EQUITAfIVA 

Sociedade dc seguros sobre a vida, terrestres e marítimos 
Seguros realiaados : Bs. 200 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sinistros pagos: Ba. 3 . 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fnndos da garantia e reserva: Bs. 4 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

0 
01 

Apólices com sorteio semestral 
D I N H E I B O < 4 } ^ > 

Invenção exc lus iva da «EOUlTATIVA" 
Ou sorteios têm lugar em 15 de abril el5 de outubro dc todos 

os annos 

• 

IR r Ã 

SICCIR3AL EM S. I'AI I.O : 

Sua 15 de Novembro, ti. 34 
0 superintendente, E. GAMBAHQ 

C a i x a do cor re io , n . 6 3 8 

P u r Q a t W o J \ x \ \ e n 
COIXFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRISÃO DE VENTRE 
A P P B D V A D O PKLA JUNTA CENTRAL DE H Y O I E N E PUBLICA DO BP.AZIL 

ESTE laxante, exclusivamente vegetal, 6 admiravel contra 
aff"ccrões do estomar/o o do fiç/ado, ictericia, bile. Sua 

acção é rapida e bonefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, •provenientes de inflammaçâo intestinal, porque não 
irrita os orgfios abdorainaes. O Purgativo Julien resolveu 
o difficil problema (le purgar as creauças que nüo acceitarn 
purgativo algun. 

8, rua Vivienne, i 

Saques sobre Portugal 
3 0 , RIJA D E S . B E N T O , 3 0 

Daniel M. de Abreu 
AOENTE SOS BANQUEIROS 

tlNTO DA FONSECA & IRMlO, do Porío 

S0NIA - MIMOSA - R1VIERA 
ORCHIDEA - AMARIS 

M0DERN STYLE - ARCO IRIS^ 
| LUCRECIA - KANANGA DO JAPA0 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSDSTA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCAN:o - Z.1LA? OA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidados da pelle e contra a s manchas e comiihces. 

| Perfumaria "V. B I G A T J D , », rue Vlvlenne, PARIS, e em todas as Parfumnrlsi. 

GALERIA OA MODA 
Brevemente 

A b e r t u r a <lu 

GRANDE CASA DE MODAS 
ÚNICA NO SEU GENERO 

Rua 15 dc N o v e m b r o , 4Í> 
A M O S DE MODA, L U X f l l BOM GOSTO 

ATEMEB PE COSTIKAS 
UltllOKlO i>()R P r o m i è r e par is ieuEa 

Mattos Guimarães & B r a g a 

CHALET10 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

«-UBS0 MUNICIPAL^ 
H O J E 

GRÂNULADÔ  
de OVO 

GRAGEIAS 
M 

Pensão Allemã 
22, B U A J 0 S 1 ' B O X I F A C i a 22 

LUIZ SPIESS 
Alfcço , das 8 1|2 1 1 hora.—Jantar, das 3 Ii2 ás 8 horas. Loneh .|u<-n 

tf a loda iiora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos hera preparados e variado-
í»500, com mel» garrafa de vinho especial, ÍS000. 

T s d e s s s d i a s u m p r a t a e s p s o i a l 
T I M O I X t i c o B B S raros I CERVEJAS EM GARRAFAS E CIIOF 

Serviço à Ia « a r t s de p r i m e i r a ordem 
- . ^ c o [ n 

quarti 
i 7W/J 

Vales par» 80 "refelcfies, 37(000. Vales para 30 refelçrtes com 30 meias gar-
taras de f i c h o especial, SOfOOO. Para Interoos iem 47 quartos mobiliados, 

• 1 p ç j q^çz, ç t lerno de G0»000 at« / W / J cor m » . 

M E D I C A M E N T O P H O S P H O R A D O 
que tem dado os melhores resultados em todos ot 

' ensaios feitos pelas celebridades médicas (ranceias a ' 
| not hospitais de Parti, contra as doenças seguintes 

NEURASTHENIA, 
TRABALHO EXCESSIVO, 

CONVALESCENCiA, 
CETENÇAQ D E CRESSIWENTO. 

cumo-mm, 
lPHOSPHATURIA, DIABETES, 

JF. B I I . L O N , farmacêutico,̂  
J f , Nt PUrrt-Charron, 46^ 

P A B I 2 

• S I. Pu!». j . AXARAlff s ft O ; -

7 5 0 

3 7 7 

8 3 2 

5 0 

7 7 

3 2 

I 
n n B Mm 

0 1 8 ^ 1 8 

Osfosttía tm « Ptulo i BARUEX * O"; - J. AMAHANTB * O». • «a todas] 

Em egual (lula do 
deu a centena 040. 

F.CfUl ado de lionlom 

anuo paísado, is melhores e mais baratos 

limas publicaç 
Jur íd icas 

A t.ivrarla Magalhães, rua do Com-
morrlo. n. 17, araha de recelier: 

Cod igo P e n a l da Republica dos 
Estados Unidos do Drasif, comnieu-
l a d o p o r OSCAR MACEDO SOARK.I,—2* 
edlçllo correria e consideravelmente 
a u m e n t a d a , conleudo^om appeudlee 
toda a legislação rrliuinal publicada 
ntô íi presente data, I vol. de 7<t't 
paslnas, ricamente encadernado (l'JU3i 
J0»000. 

A' venda na 
L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

Rua do Commercio, 27 

S DE BORDEAUiK 

PI Inglezes 
preparados 

l i l t r 

SALAME ailemjo 

ESPAECOS allémaei 

PET1T-P0IS dlTerrc.s 

promplas 

LAÍÍOSTAS novas 

02 

as « 

4 .5 
EH fc 

< a 

n 
Só das superiores qualidades 

vendem-se r.o 

DEPOSITO NORMAL 
Carlos Schorchl Júnior 

BUA 16 DE NOVEMBRO. 5 3 

Somonfot novas 
AFIANÇADAS 

Acabam <• chsfftf 4» Ear jp» 
VSKDAS POR ATACADO a A VAüiri 

lira i. SI, k Mtfeidi lif) 
(Rua S6 de Morto) 

B f T f S f Ç . 

SÃO OS DA 

Societá Bordelaise des Grands Vins de France 
E N T R E G A A D O M I C I L I O 

âe LAPA & Çt Rua de S. Bento, 55 
C a i x a , xx. 1 8 8 , í T e l e p U o n e , 2 6 7 

d a M M MOSTRE9 

e _ r o u p a s branca? | > 
T H E A T E O S Â N T ' A N H A 

E s t r é a — Sabbado, 1» de jullio de 1905 -
F a t l m a M l r i s 

Estréa 
A R A I N H A UO TRA. \SFOR.MISMO 

1'rogramma variadissimo. 

D O R M I E . 4 

• P A I I T I ; 
J" EIS FAT1MA MIRIS, monologo de apresentação. 
2o—l ma aventura em Florença. 

disparate cômico em I aclo R O N C A R S E M _ 
per»oiia</>ns i- 32 trausformarííe», por FATIMA MilttS. 

4 — A grandiosa scena musica l—tA B K A S VIA—Cavalheiros de gra-
ças, as :i ratas e a policia. FATIMA JliltlS moto-contiuuo. 

II I M I I T R 
Prologo ao Theatro Concerto 

3 per-ionagens, 18 transformaç"ies, por FATIMA MlitlS. 
E L D O R A D O 

Parodia ao Tltralro Concerto 
CHANTF.ISE FRANtEZA. 3"—BEBE. V—ISABEIXA. 

' " * 0 " - A e m a AH A. 7'—Mr. Rlehar. 8'—Meti Kraff. 
n a l t i a r v e n S t r n o w i 

0"_ApreseiilaçSo de dez celebre» maestros compositores. 
10a—Acabará o espeelaculo com a celebre 

DANÇA SERPENTINA 
Sempre F n t l m n M i r l w Sempre F n t i m n H t r l < 

Director 4a orcheatra sr A. FraaaiBMi. A'» X :>\l rm ponto 
s r ' M Ç 0 1 — Frlzas com 5 entradas, camnrotes, 20», e a d - t r n de 

friati-a, t f , baiclto l* fila, to, r.ntras Dias, 3»; galerias numeradas, l|500: 
geraes, <<000. Os bilhetes \ veada, na .tirasserie Pantista. at- 5 ho-
ras da tarde, depois, na bilheteria <!o theatro. Domingo, 1* matme'. 

SffPíif Silí^Sül» ItfKL1 bojiles jiara Uxjas aj iiohaa. 

Io—TORO BÍP.I,. 
5"—A GARt,ALUADA. 

A 

THEATRO POLYTHEAMA 
E m p r e s a J , Ca t ayaaon 

Grande Companhia de operas-comicàs 
r operetns italianas 

Sob a direeçJo do sr. E. VITALK 
Muetlru concertailor e director da oi * 

rheitra, Oiovani i l Gemme 

H O J E H O 
Sexta-feira, :tO de juni 

GRANDE NOVIDADE T H E A T R A Í , 

P r i m e i r a representação da bfl 
opereta phantastlca, em*;i actos, Co' 
plelameute nova para S. 1'aulo I 
slca do maestro A. Banes : 

0 HOMEM DEN 
(I.'LOMO NT n a v e ) 

Arriella Dlavolessa, JI ANITA MANV 

A V I S O — F o r dctarmiaaf 
JPnfaitmr». o •apeetactüo come* 
ç a r i ás 8 1[2 da a o i U eaa ponto. 

Preço» do costume 
01 tiilbetes, i renda na Confel l í r j 

Castetlõe», das 10 As S horas da taC 
de, e depois, na bilheteria do f 

Csmingo — KATX2 
Q n r t a ^ t l i s , • á* jalko 

• m í ' V * * i t Yaê 9SMH» 


